
; -

P R O P n i B D A D H D E I U M A A B 3 0 0 I A Ç Ã O 

\ m vil •MMkATVlUa 

^ » • H f 
• » • « 
I I» . . 

r t i i > » i u tw ia t t iK i 

S. PAULQ-Segumla-feîra, Ii da «etomîiw da Ji)) 
. . . . . . . - . . . . fni tf i .J III." »I H T K H B O T Y l ' A D O K I M I ' K K S H O K M 

— — — 

M A C H I N A S 

•m 

R O T A T I V A H D K M A I M N T ' N I 
Il !•««'«• . . . . 

. I 

m m» 
» >i r*i 

i l « t. I NUMERO 1072 
i i w • » « » » ' « • n | 1 | > K s - m w , r , -P 

TFLF.I'NONK—999 

CANUDOS 
, i i t r « l«r r»«olvul" e«lulirar po«u 

i . anul*er«»rio d» i l o t on» «!• 

I V « 

r niiinl. 

irml» • » 

it l.L.it • 

! 

; ui r » * nmit nnticia, no di» li 

I rniiuio, » l im ilo» l o qn r . île »1-

i., t.. loi on «luartcia, formai* no tm-io 

,'nwkio ruui|u«l* (Ira l.atnliii'" * aijul 

ii h ipio tomaram pa î t « uaqui 11» c»ui> 

iiu rtiiiiprimciit«r o rlicfu du NaçAo c 

lu d.» tiuerri». 

luron» o ptíTcrno pena i reparar n 

r<ins nid dizer Ioro crime ' - W l l * 

i nniio | Amado, de ter ficado cm com* 

i Kilcurio n datit un uioravd. 

• ,mhi í n rio di luai» para que dello noa 

il iinon. enoirando.o annionli» no Udo ri-

rl.i A lncl» do Cnnudoa não é n pagina 

! illiiiulc do noaso ciorcito 0, innoKavel-

I m o chefe, o general Arthur (»«car. 

d o capitulo mai i sombrio do sua fii 

ttUiiùo. 

Inrnal. cm bcUisui-

i i íro, (ui ohsA lncta comparada ao- cy-

a haro o lioroico do» Nioltolugen, 011 lis 

dos Kiicrrfitoi liomeiico», ondo a 

do Calcliaa c do I.'lytse» so renno i 

1:1 de Heitor o Achille*. 

In ' i ina , porém, i|UO o lierúo não tivos-

ii l o o exemplo do grego, qno, »0 roco-

1 a Bupciloridado do Mopsui , so suici* 

NOTAS DIVERSAS IRovÍhIíi dos Estons 
O OMr«.« I'liulutuHii, d« limitam, deeltrao 

Bau M l lii>|Kinaaval pria il.«lruiç»(i das aos. 

•a» ofUrma», n a n pela» » H i n » «iolanria» com 

Uli« Im honrado o Uwi iwrna >f< Mio Um/n po r 

I I rala «« <1 

U k l f o i « Hl 
pKIlaein de f 

! . i , 00 « RI* 
, . . . , . _ „ , , „ , „ „ „ „ , „ , . . . — Ja» earl i » a n . I 

fNfiaefnnarina puldiemi qne tomaram pari« 110 j lgnitem d« Aranl't 
Mrrtiiijf roalisadu n l i j do m< /. paaMulu, ua ca- 'e in P a l i a r delini* 

M J 

Irala-»» de Ir «a »nli»fira;iho«, o 
•I Mm» m r l i i l iU iU île I 
Itru.aiU polo rspiU. i mér 

•a earl» narrar» i l l « » »eil Ulli«. 
A M 4 M X A N 

I» coremn de«»« Ka'ado demll l in dlverao»,— •• 
t*o na la la . en l io M M M M 
mi•• baião de M»rolin, 1» riu 

pitai, i i»r» protv»tar cuuIra » 'iu u l laváo da l * ad 1 da II. I'eilro I à capital da lUli i», da 
part» dira podi iea públicos da lUpiibliea. ' l lupnbl ica do Acre. |i|W «ra p rw i i l t s t » o i iotivel mli ielm ' o i o 

riiaae o i ; » > h nge « sna »etual radacclo ua- i Kiilra o» fiiiicciouai.ini i lei„nii. l , i* ael..»»« n h . vi riam. Maciel da l o.In. .1. | o i i marques 

» • n - » « repiil i l ic., ,«: S ^ r - Ä . . ^ I l ,me,or .de g u e l u „ . „„ , , l „ . » „ 

barbaria. 

p i ima im «I dr VilUltalin iniintiinoit »»ta propuala. • » n i l n n . i dl luro I« qua l* aorebbaro I dai 

•I« abril allej-auilo «. r«m, de d ira i t" , ialaaa » m »acm-Miiti >ll ou 1.« Ira a d una 1.ladra 

l n B , „ n . , . „ . , . . . . . loaqaini1 lio pleito, «a alludidoa luiiilalro» 11 . |Mhuam lu» mm eawtnlo 111 ar» lo di I» e">. X l r»alo, 
Hiqiirira little! o l a i An du M. F i U « Mr arbilrador««, o qua ua iiiconi|>allliill»aria | »» tu aviiasi i s w r l v.-raj l4»l «Kle.ii un pò 
i cru* da ontem d o C r n s a i n Ne i . ' par» o exeraioio de »ua» f uné rea «I«> nAo dl amor prrurlo, l«rò a la m»Jeaiiua «intilca-

^ É i ^ B Jonqii i in 1 ' i a Heli.. A» i"irl-t afa«i«r oa jnis*«, a oa ' r » ce. r l „ ,|„,, 1 u n eeru> I t »oai«U dl r i a * 
' qnaen a Ii I conti» n funeçAo de |ul|rat, alie- j 
laudo »«l im n cmatitalrAo do TrlbuMü. icgu-
I uU por principie» da ordem publica 

iininr, j n i i do 

O illustra redactor-cbefe do f'01 i n n era na. 

quelle tempo já proeminente figura do imiti-

do do poverno a a s iu palavra auotori»adi i . 

siraa não se íei ouvir 0111 defesa do direito a 

Chave» iSt ('. 
1'orniu victimes do denabanicnto o 

emites de nome» 1'inheiro llriiuo o 
Hi lm, o primeiro du* qunei foi feii 

iii nece isarios paia 

iri»la;Au <l.i nova lUqtulilioa. 

da lai. Caindo, o diatlnelo e».chufe politico I — A'» I I l|'J hora* da tiiauliA do 'J'i do m a i 

lomou a attílndn 1I0 qnam eonaentia. Pouco 

noa imjiorta quo s. esc. cstivesne eutáo liou" 

t ia arena que não aquelU oi.do boja se acha-

A arena de entflo era o ConKreaso do l> t aòo 

o a do liojo é o Cor: fé», \o Congrcsro, o de-

putado approvou o crime, no jorual, o encii . 

pior osquiva>so ú responsabilidade. 

| Km todo o c»ao, regi»tr»mon com prazer a 

declaração. 

| ricamoM «abeudo qno 03 eacriptorca do 

Ctrrcto não não rebpon»aveÍM pela» violoucias 
, barbaras do sr. Campos Hallcn, 
I ministro dn Viaçao approvou pi••* 

visoriaraeuta a segninto modificai, o proposta 
na tariia 00 abhucui- pulo m. director da Es-
tradn de Kerro Contrai ilo Hrasil: 

I A» r/uMi- iLt («rifa ri. .7 — Iteflnados dn 1» e 
Ljil surte* .como Cnl.i actualmente . 

I ft» elos« til tarifa u. 3.—Iteflundoa de > 
Borle o não refinados do qualquer qiia'i(lAde: 
Hera concedido 11111 abatimento do • i 1 ' 1 , na 
li:i classe, ao* mascavo» escurou nu i . 

J Na* expedições dns estações desta capital 
para o Norte vigorará a seguinte tarifa e»pi -
ciai: 

j Para o nssuenr de qna'i']i,*,r qualidade, 1 1 

classe, na tarifa n. .'I, aerá feito o abatimento 
do 3il ' |,, correspondento ao fvoto ile l-. l l o 
por aaeco. 

„* , Toró dou* mores de licença p"ra trita-
mento do saúde o bacharel .lus<; Koilri^ue» 
do* Passes Netto, .i" escriptnraiio da Aiíau-
(le;ía de Santos. 

i c i da carta 

da iinpriiii' aofileial do K*l:wio. » quem o major lat i tneiunal de ï ô do março do l^l i l . 
Pedro Freire, da policia estaihul, havia diri | <» »e jundo Uocumento eotib'in 0« traço* tun 
tfldo um carlAo, » j r. »ui.Un.lo o nvontiireira jtraphieoa do dr h'innci»co Meente \ lann». 
Halver, e peiliniln quo n c*lu fo* eiucnticguc» Jpriuieiro liarão do P.io das Conta», e, n» or-
os exemplares da» leis o lua ilainento» nu« | « U I chronologica. o primei ru |u e«eloul i da 
Ilm foa-iuiu nece Mirios naia or^auuar a lu- [provinda d» flu'.in, oargo paia_ 

fuea i lo per rarta imperial de V'.i 
<1* I'-J.:, iptaudo piueIan.mio 

pusNfidii. desaltoti. ua capit i l . parta do predidAdro I. 
que, hn tempo*, f"i dcutnililo |«ir incêndio a,' *» taroeiro nito^rapl io (t nma 
no qii.il liuliam aidu estabelecidos o» «r». i d a fieiiova ao otterlante 

novembro do I«TO. |*lo glorioso uwaatru 
1 trana- Carlo» tjouics. 
Antoni» I M I K A H OF.RAliTt 
o r»ve ) o » d e iladoi ii Jun ta Coiumer »1 do r.*-

mento 11a calteça o nua custa» o o t e j u u i o , a n 'fado, 11 1 conloruiando com uma Ici e la-
tim do» bmuliro» o na calieç». i d o i l qu« dá no» Jili/.e» »iilistitutn* ntti i 'li-

— Km um t Trono alio A i$- AJnrlaaba, 1 , . :it.. cu tão asareiila» por aqtiella c ip ' ra 
capital, foi encontrado o cadaver la praça de dcliücrauim renunciar m i u cargo», d i re 
policia astadoal Praitciseo Alva» l'erreira, qu% gindo a e»*o re-peit) um manifesto a acua 

I I dr Hoiiaito da Hon 
feilo. acceiUiido as ro.ii. « dn impugnação • 
aoeraseanlaada a dn (pia. sendo roqmrida» 
mm |x nlo«, acima d " tudo. bablIitoçOaa teoli-
aica», qu« não »« pod am prasnniirno» cita-
dos ministros.ypaaar île lodo o »eu roerecintan-
to. ordenou quii o ailvn.'ado da Mogvaiia of-
fereeenso oitlros nome» a e .colha, s ando indi-
cado, nb iu do* dr». I . o ioe A If rodo Maia. o dr. 
João Pér ira Ferma. 

l'elo IUI» foi, nn'ú\ a ica lh ido o dr Itüla 
ttrph'iei Vieira Hoiito, le Uta da liscola Ppitly-

i l l dir igida teeliitiea do Itio du Jatioiro. 
ilalada do 1- d« 

Hibernos tpio aniltn* a* parle» de »«ja la quo 
o dr. l iamos do A/.evedo nccuitc a incumheii 
ci», pois que a observação leila pelo» oxe-
ipii itloa em relação a es»a distineto ptofissio-
n.il, como no conceituado dr. Allrodo Mara. 
f..i determinada polo racttio do (pie, nã(( ne-
coiUuilo, fosso prob lado o arbitramento. 

10 für a no 
I • novembro 
. . I l IV 

ee nnicúlnrn, onforcH?i<ln i«c 

— A J i do ia«a li o tit i, mi colaiii'* í l l ivcim 
MacliAtlo, o K'xrigonavii» To.t' l';*oire du ííilvn, 
ç.p.iuli) apfffftítlitlo j.olo donc.nl«Mio «t«« iioBif 
r i iL i iuo .los », (le:4tecuou*iiití »pu i!i"> U« u.-
pingarda, mitnudo^o in<tantan • u.»anta. 

O chefc do poverno p. o% íkoi io «la Itopil* 
blioa do Acro lUcrctou íjiio a iuati;a civil, 
criminal o comnicr« i:il >ln<>u<*Il«> üsliulo fiquem 
sujeitas provisorininc!:to m «iivj:«;si; os ilo« 
ootlifroM, If'ii, dr^reto- of '. c::i vi. r w 

i do cln«ftO. 
|»o variou pontos «lo i» 

palavra?» dfj u}»|»l iu*o o do 
lUtnonto i!'ia 8i,'»nat.vri<>s do 

«\o l>t .0 fi ' n f 
ciuo so oousi íer.i pi. ju-JiiM 
duros D^iueiro<, \is(o <|m a 
pvolpstado contra <t projcci 
riicíviftl, (rat i n .o.a d-? < «;• 
pava a nua defesa. 

<4a<»o 
aà!»<v 

n» parti lo i 
no J roce-! 

M:>tilíosío. 
l.is o c mi" 
da itelo i I. 
da lavoura 
ti d.» iiupo-d 
-loi^ji •• <' 

d«»n :t»d » r 
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i t r-

•il. atIs q : 
ll-

.iln 

' t> Ministério da Marinha officio» ú ca-
pitania île H. Paulo, rccommendando quo se-

ver, a gnerra do Canudos foi A ul-

] v va da edncoçâo snuguinatia do lKi.'l. 

1 no 1 asando, houvo tnmbcm a i d i a do 

l . l ' ia ' Ia a dnta, mas não passou adean-

m, a 15 do sefeinbro, oa jornnes as-

11 am não seria levada n ofl'eito a coui-

ração. O governo actual considera uma 

. se procedimento o apresta uma solom-

le para resnrcir o neto condemnavol do j n m r i t ! o l o s f t m p n t n a dopta. las ,.oIa mesma ea-

anteceesor, qne não permittiu se festejasse pitanin, no bcitíço do fiRcalisação sanitaria, 

i.nivcraurio dtt queima do mnlherca o criou un medidas pro|iosfa* pelo Ministério ila 
1 Guerra no nvino 11. Wt, de !t do Inez findo, 

, „ . , , quo so remetto por cópia, ficando exclnidcs 
• mmemornr a aictoriA de Canudos I.ovan d a p r i m c i r a j 0 8 8 n , m f u l i ( l n s 0( i n I l v i o , q n 0 j,; 

1 ir a lembrança dessa campanha cm que a qS t iv e r Cui munido» do bilheto do livre pra-

íevnricação, o lodo, o sangue e a atrocidado tica. 

iisputurnm-se a pr imaz ia ! | O Ministério da Justiça o Negocio» I n 

Bai lou lia jiouco ú .sepultur a o militar irisi- terioreA_iliii*iu. -a—Jecuiiito ofi ido nus com' 

publica do 
novo l i fado co<íiilquo 11 
do processo judiciai. 

1'oriini laiulteei adopt 
e a iiioe !•• do Iirnsil 

A* piiblicaçôe» oflici.ies do 
I'.'1 vi-/. Ncrúo ft it.1 * 110 jornal 
A tua tau ''.", do Mauáiis. 

T A H » f 

A t do ruez pass,id 
aclintiilo-re o tenente 
no do S. ViiseoncelliM 
com sua senhora e out 
quaes e; ta', a o dr. "1!: 

I '011 
.Ç..J u 1 

a a ling'ia ofù 

I . n leielj 
. lit 

1 (Il .lui/. 

iii'IV. 

NC 
nverno do sr. 

IMRE' I 'Ä i» P-

An i l a le 

1 " 

pin i 
: Ml„ 

I I T IM A 1 A UTA 

n'tunnn a oceupar nos do dra-
IIliante que ne desenrolou 
\ t iducto tio Chá o quo 

i " i l i liorrivc-l do 11111a in-

d dlora. 
i" c impete, tem tralmlhA-

•-I ; tb'svcndai o mysterio 
i ; f u á a morto do Her-
V, !;i pur si Rit encei'ra 

euiiic 
n 110 

i I 

pairto il«po»l«ar l'i mil» r«t» par la «|mhIi»I® 

, na i 
orom 1 

ad.. .1, 
J o ui 

i baves, 
ai'iitra-

iln piis*eio fio porto 
as pessoa::, c: ' rn a» 
" I du Abreu, i'iiz 

l ie nos o cui-ic*|i 
«les;o n.«:; 

Jlur.uii il i " . f 
•novit.ici.to ' 

/,'.. , / - ! 

d i t i 
r.'ioiio» eiiiocioiiant 

ua d«i I mi 1 ftgli, ins or* lion «»pando il mot-
no |toaill*o ilnlla lorn parten»» prnvodrndo a 
aio eh« for»« i l o i u w aniUra a lungo a non 
l»>d»iulo a loro il aodleulamsnlo ooai mi pre-
»« ipi«»la diclHioiio ill eonsn^nartt a t > coma 
era II miu d ir i l lo u til, ll tuo doter* i l i 
malrc . 

Ho In credi di a«aad..rll alia mia famit l i s 
com« avevo d«ci»o, friudicando io non iwrtau. 
till |o I.cinguto til l goiulori »opra a due pova-
ri innocculi , e dico 1« noatru aciacura uia do-
vrei diro 1« tun itifamie. 

Tiilto In legi^i civili dsnno i dirit l i clta la 
propria ntadiit di praadaro 1 flgli, ma »i I n n * 
eld 10 avi »si avuto bout di fortuna di inutile-
ttorli all istruxioiio, o aveudoini rnceetao q'lee-
10 in lloma, cerlo, sarebbo -la t diferente. 

Ucl rn»to fa eoiun creil., u roba lua e te 
gli conseguorci Vedl di veniro presto a pran-
(lerii pen-In' »11rimerti fan. una rualvagiti • 
11 port or 1 alia Central« coai tutti I giornall 
purleranuo al doppio dollo t:ie inlamie. 

Hicclte vi nspetto flno all« I'l di domani a 
»0 non saret« vnnuta Toilreto co»a »apro fart . 
Hn crndotn di discorero con mn i t sto giu al 
quintain, del rosto fate conio credeto, perchA 
10, di giurno, non |>o»ho venire, che lavoro, 
del reato io non vtugo ait. 

Qui dovo stauno i rngazzini—rua do Trion-
fo, Itotlega (le bananara. 

Hicelie prima che faccio 11110 scandalo, se| 
avvisata, domani 11011 piii tardi dell« lq perchtk 
io faccio festa (li pioposito e del rcsto se 
credeto duo parole vo le po-iso diro pure 
ndesao. I ragaxgiui non slanuo pin no ancha 
ilal portoghnsa. 

Povilli IIgli coii spor-ti o i u a il qqi tr ino, a 
in stai a mangiari e bcro o d ivenu t i , ma.« 
Dio... I Ijo .. 

\ ii ni l i ensi ti arrangi da te fai como credi. 
Non fa <iomo <|ucsta sora ciio ti aspottavo 

j dal portoglioso c non stii vonuta, perclnS ti 

do ( 

, d. 
tcrr 

oll'cndou 

imar 
u J < 

nalioii vi'dviito tain-
a uina prnnde wrvo-' 
y rav« inente ao dr. * 

sua cf\sn, o 
quantidade do . 

sulmtituto dii 
poral, «,ur deit 
ie, enjo tronco 
Abreu. 

Tiansiiortado a braços para 
ofíondido, <juo deitava grande 
san^no pela bocca, consei vou-.s • som senti 
dos, tiTtí a madrugada do dia soguir.U', eni quò 
seu estado apresentou algumas mellioras. i 

- Antonio de Sousa Mag-alliftes Navegante», 
maior do 70 ânuos do edade, natural da ci-
dade de Jiragança, nesse Estado, suicidou-se,. 

4 _ .a %[) do 'Uifz ]-assado, n» «apitai, intícnn 1<~, 
ciio—Cavlos"Telles-—nuo dií^se a verdade sobre mandantes superiores da guarda uaeional nos n m i dose de veneno o ©níorcAudo-fíQ em Wl-

' P a I oilria . miiiln 

( i 

Imposto 
r.w • i i . 
1'olitiii : i i ' 
lln.i Mui d 

Soren. i rs. 
/V../I-I -Vi 
De ' - as. 
Ville: 1 ... 
ItciOÍta ua; 

A 
i o f - e ! n'e 1 " d i 
• I'll. ill -
) ( er 1 

j " «Mir 

O' ' ! l l.i 
Il ".[I,. 

r.t n. . í i - r iiî 

I 

ro- ! giuro che domani faccic 

Inon vieni ' 
Não trazia nem data, u 

. .. ..m i assignat urn. 

I i rot ta di tutto 

ca lera 

se 

•m non» 

ru 

vales 

uciinentOH -le po'< "al 

ullar. 

t 11V ( 
do u 

quo rodeiam o 
r ventura bo tint; 

i n i r i i i i n a do episodio* roua I K im e irta, camo so sab-, foi eacantra la cm 

di«. seviio pesquiznndo no» j um . n b r l s o s d i doagra.-ida H'-rcilia. 
infrliz i it.'.al, f izom suspeitar 

Cesaro Albertini foi hoiilcm iuterroga lo ei» 
segredo de justiça. 

Pubiii anjos e u tempo aa suas declara 
ÇÕOK. 

O inquérito proseguo. 

• a.ial 
uni criuio bodiondo. levado r 
î.uiu ni.tuieutir (lo colérica unci 
du uma morto voluutariu. 

7 ll-J i 

a expedição, o no R io Grande do Hul esti ''^"'i^couimondo-vos providencieis, afim do 
outro general—Claudio Havoget —a (piem o er. ( (,10 o s officiaes da guarda nacional desse Es-
Artliur (Iscar deve a vida, exposta num lanço tado quo, porventura, tenham sido empossa-
,ln'indiscutível inépcia. | on, virtude de auetorisnção do governo 

1 1 federal, sem apresentarem as respectivas pa-

A lii^toria dos fornecimentos do gado o de tentes, solicitem esses titulos doutro do j iazo 
Mj tios gentros, a dos garrotes, dególlas o in- de que trata o artigo 9 o da lei n. 5(5'», de M 
í n d i o s ainda não estão convenientemente elu- ^ dezembro ultimo, contando-se, porem, da 

l idadas : lia apenas nma ordem do dia do sr. 

general Arthur Oscar, em que esto confessa 

ter empregado aquelles meios do destruição. 

0 governo do sr. Prudento do Moraes, por 

M.ia fraqueza digna de lastima, não ventilou 

• iies capítulos; o do sr. Campos Salles, longo 

lo estudai os, manda sejam glorificados. 

As victimas dessa campanha assassina qu° 

devastou o nosso sertão, os orphams o viu-

vai dos que caliiram na jornada inglória l iã° 

do estranhar a alegria ofíicial e, no recolhi, 

iiicnto da dôr o da saudade, não acharão a 

justificativa necessaria. 

(!anudos representa por um lado a temeri-

dade doentia do Moreira Cesar, quo acabara 

d. volver de Santa Catliarina trazendo a no 

(•á ) do heroisnio fácil contra prisioneiros o a 

1 .epeia formidavelmonto cruel do sr. Arthu1' 

OMcar; por outro lado, exprimo a valentia in-

vencível do brasileiro. 

Aí; hietas fratricidas só devem ter celobra-

-c piedosas; o soldado do nosso exercito 

quo mat u um jngunço, m'itou um irmão, o a 

i-eiproca 6 ab.olutamonto a mesma. Não so 

r t m de um inimigo quo nos houvesse ultraja" 

• i, «;uo tivesso cuspido alVrontas ao nosso 

I .r. i iháo; trutou-se do um bando d", brasileiro3 

: 11itit iiüuíos polo seu ehefe, missionário er-

i i.,t", que levava a palavra da fó aos liabi-

!• ii'(;s das nossas selvas. 

quando so cuida do re dituir trophéos 

!i i i i11 o9 numa guerra cruenta do cinco an 

q-i lido na Cam:ira dos deputados so cr 

i voz, propondo essa entrega «pie im-

.: i !.;l desvalorizarão da bravura dos nos-

I.! ' a d o s, cogitii-so em festejar o annivíir-

. .) (i • eumbates barharos entro irmãos. 

!'. a companhia dos walilnidorcs não so mo 

M ;,: .(/. nu .-iuo applauda, pois esses tro 

presente data o mesmo prazo, attontas as con-
dições eKcopcionaes dos referidos officiaes.— 
Saúde e fraternidade.— Epitácio Pessoa.* 

O ministro da Industria, Viação e 
Obras Publicas declarou ao engenheiro fiscal 
da S. Paulo Railway Company, quo não podo 
ser levada senão á conta do custeio a despe-
sa com a construcção de duas passagonn, em 
substituição ás do nivel existentes nos kilo-
metres 11,20, i :U7 e 50. 

O ministério da Justiça e N< gocios In-
teriores solicitou do presidento deste Estado 
quo informo so anteriormente á auctual orga-
nização judiciaria desto Estado existiu uma 
outra, decretaJa também pelos p.odfuvs osia-

I doaes e, no car-o afíirmativo, so nesta foi con-
! templado o juiz do Direito Dinamorico Au-
gusto do Ilogo itangel. 

O Ministério da Industria, Vinção o 
Obras i'ublicns declarou ao presidente da 
Associação Commercial do S. Paulo, em res-

; poota «o nc« ofiiclo cto i do me?, findo, que, j 
1 sendo iiermanente a exposição eommorcial do 
! PJiiladelphia, não ha prazo limitado jiara a 
í remessa de amostras do product os a ella des-
tinados, a qual podo efiectuar so em qualquer 
<'])oea: pelo (pie so reiterou o pedido con-

1 stanto dii circular li. .'5, quo ilio foi dirigida 
por este Ministério em !i'J do maio do corren-
te anuo. 

guida. 
O infeliz estava afíectado da mania de per-

seguição. 
—A's ultimas datas, att ingi i á quantia do 

."9:100$ o producto da snbscri]tção aberta pe-
lo nosso collega A J'roi tnc/n ih Pará, em be-
neficio das famílias das victimas da epidemia 
(pio assola a cidade do Porlo. 

—O sr. Pedro Grácio Fi lho desistiu da pro-
posta que apresentou para os serviços do na-
vegiiçào a vapor enfio Bélem e o itio da 
Prata o abastecimento do carne verde ao 
mercado daquella capital. 

—Maria da Trindade, mulher de vida equi-
voca, residente na cidade do Soure, propinou 
veneno a diversas pessoas, não sendo, ás ul-
timas datas, conhecido o movei do crime. 

As victimas chamam-se < 'eei ia, adulta; 
Ezequiel, maior do f» annos da edade o Fer-
nando, menor do '» annos. 

Além de.se/ infelizes, qn 
ao;áo do veneno ingerido, 
últimos dias do me/, 
doentes ii-i menores L 
eda l", t ; iu'-r..I l.t, de ! 
ad.nl to. 

iS.ij)])t"ti-' o quo Cecilia o E . j 
vonenados cem arsénico mi 
prato de ano/, doce. 

F-mando, i.vdia, I'.smer.d-!: 
ingeriram o mesmo toxico cu, 

Saldo . ; 
— Henrique Ouirv.ir.V's, tendo ouvido l . lar 

em buli Hi ui o nas respectivas proezas, u:ho:i-
se com geifo ]>ara a oons i, o lançou so em 
persegui, ão de uma s-r-nJ.ora, quo encontrou 
na pinça Qiiin/.e do Nove:abr.\ 

" «f ab( decido •• I 'm negociante, que ulli 
f[ue emoi i ia sí»!< innemento 

:d«i 
iiiniav 

'li, 
> do ( 
citada. 
del 'gado de ] o!i.-i: 
prituir a vag.ibund 
ii jão do vários im 

in mans 
r m i \ 
\ Íl;l 0U-l!l 

no no 
;!-ni, Il 
Vi llM.-i 

don 
persegui';«! 
înidavcl e, 

- (î sr. 
tuito de i 
ciua'lo a i 
cu pados. 

Continuo s. r. n^ssa benemérita 
O theatro Carlos (iome:t ti 

cou »tant •"•m ni to em funeçào. l)e.;o:-
lo sr. Joaquim Tavares, que nos di 
cf) o e.eoiio vocal, acha-so oreni-a! 

I • 

> f«n 

O « A \i. Amjkr t in i 
p.'.de-se resumir em jíoucas palavras a his 

to: ;.i do casal Aloortini Cesaro o Hercília. 

N"m havia ainda mui to temj>o, habitavam 
elles e o ; dons filhinhos, Horácio e Clara, á 
rua da Fama Funda, vivendo alli folizes o con-

Cesaro tinha então uma oflicina de serrn-
l e fabrica do fogões economicos, mas «a 

o» pi cjui^os contínuos que solfron, obri-
g ii a :i-n'o a fechar o estabelecimento. 

F i depois estabelccer-F©, do sociedade com 
uma família rua conhecida, á rua Ju l io Concei-
çã ), no iíoinliei iro. Fazia parto dessa família um 
f.il Lello Parmigiani, que se intitulava relojoei- ! ÇÕes e firmo, 

CAFE' 

Í Í E W - Y O U K , lß 
O mercado fechou na ßoxta-feira com baixa 

de 1 jlí> c. no disponível, do 5 pontos nas op-

mas que não t inha profissão alguma, pois 
crime, ^desdo que fôra expulso da 

Vendas na Bolsa, 13.000 saccas. 
I lo jo abriu sustentado o com alta. 

dcHOC-

1 asf 
di i, 
e Citri if' 

3 Miecumbir.im á 
achavam-se, noa 
elo, gravcm.er.to 
de 1 ! annos do 

•am unos, 

qui : 1 foram en-
lurado cm um 

o Christ »vam 
as: near c café. 

coin} >anhi a Ferr i n lie rjoi:/. 
c in l . i lia c apit .,1 lei! 11 • ï ;il. 

A concoi 
; fui d 

•r on l.t :i i c, lie: it. 
1 ; 11V • ' 1 

i i d u cerf â d '< iptc . no D 
u?i a uni to d 1 .spec 1. i. ill.., li 
isso mesne ) on !" r ú tipli111:. : 
(MU, i ) i ao pull l id i. 

com a • - • : 1 
i.; i r crivir.» .1 

', i'n::l ; i 
Dl m n a 'ii • il 1 .;,'/'! . 

: a pa d o pc 
u maguifi-
» já pela 

I I A V R E , í»; 

Xa sexta-feira, o mercado fechou calmo 
sem alteração das cotações. 

Vendas na Bolsa, 7.000 saccas. 
Abriu hoje com as cotações inalteradas 

calmo. 

d . .1« Ta laqnim 
i ] line im. 
1. -. • mais 
i ca-a por 

i ínure-Sto 

qui na easi. 
i d j Pie 7V,. 

«pio 

do batalhão da Brigada, 
e individuo soubo desdo logo com ar-

te; ig.iobeis o suggostivas, conseguir attrahir 
}».ira .-ias synqjathias do Hercília, a quem. 
d< sviando do caminho do dever, fez deixar o 
ma i lo o as criancinhas. 

I ^ o ha '! mezes. 

l'stiveram unidos por oito dias apenas, se-
parando-se. j __ 

Ivivergonhadii do j-rocedimento que tivora i TT . . i f T ) T 7 n n r , i r 

para < nu aquelle quo recebera om um altar. | H A M B U R G O , 10 
l i < rei lia não quiz voltar para a companhia do ° niercado fechou na sexta-feira comasco-
Cesaro, que, no emiauto, a quoria ainda, indo tações inalteradas o calmo, 
emprega» • no Sauatorio do dr. Oliveira Bo- ' Vendas na Bolsa, 5.01 M) saccas. 
tcl!">, .•;.«) ao largo do Paysandú. ' Hoje abriu calmo o sem alteração das co-

Cerca do !ô dias d- j ois da fuga da esposa, Caçoes, 
foi quo Cesaro descobriu ondo ella estava 
empiegadn. | 

•ompanliia nada lacra, ]io-

fe/, tudo quo lhe foi possível para 
icompanhasso. Uercilia, compeno- ( 

into errara, não tinha coragem de 

1 primei.oa ospeeii-

Fm prosem 

P E R N A N B U C O 

a do si1, desomba ía d oi-
de j'olieia d0Ho8 

de I I!b:dt 
;ía lo 
s. fora 

ua 

.pl 

i ; 11 ; t Ih. c na P 

rpo da viuva, 

idem ser <lo-

lagryma do 

que 

pensame 

general 
1 i ir a divisão não 6 o mais 

o sr. general João Barbosa, 

?.. ! < 

to do governo, o nem 

escolhido para com-

competento : 

um dos ho-

« aj/^ttiyiiu, o cneio da força que lova-

sr. Campos Salles ns oblações, colebran-

dia feliz em quo no sertão um punhado 

ilheres, um punhado do crianças estor" 

•ío nas labaredas produzidas polo kero-

a arma dilecta das campanhas repubii-

M.i falta o orador ofíicial para a festa ; os 

cr uusadores, porém, não so devem embara-

çai . e a commemoração fosso fúnebre, o sr. 

ktrz«del!o estaria a calhar; alegre, como 6, ha 

d sr. 7\íanoel Victorino, que, rccem-chegado 

da Europa, tem ainda nos Lábios o ult imo 

brindo em honra á princoza Ilatazzi, om cuj° 

"nuivcco salão baixamente cosmopolita, s. exc., 

no que dizem, foi um heróe. 

Estará longe a consagração ofíicial de Mar* 

cellino Bispo ? 

TRIDEBiro M A R T I N S 

A litteratura patria acaba do ser enrique-
cida com uma joia do subido valor, — um 
livro do contos, não do sr. Benodicto Xavier, 
mas do sr. Joaquim Alvaro. 

Os contos do jovon, mas já notável deputa-
do paulista, estão enfeixados em elogantissi 
mo volume do sessenta e nove paginas, ca-
]>richosaiuento impressas nas olfieiuas do Car-
los (rerk & Comp. 

Li as do um fôlego, do 
sem perder uma única liiil 
lavra «las quo sóo produ/.ir :i 
tina do nobre collega do No; 

Escusado será dizer <jue 
a impressão que me deixou < 
do reeonluv ; no sr. Joaqni 
um escriptor, do que um ora 

ial. 

]>nncii io 
a, uma única 
a ponna adai 

ao lim 

1-a-

leiriní. a. 
i I deliciosa, 
.t leitura,o f.dgo 

a Alvaro mais 
!or. Do facto, s. 

(piando escreve, maneja a liiK. ia do f i i ! 
Pinheiro com mais facilidade do qno quando 
fala: ao menos o kcu est;» lo não tem caro-
ços : quando muito, apenas alguns pronomi-
tos mal collocados, sujeito r.o singular o ver-
! . . ».w jfii.ic.i o ittiiiiuo ouie<a anos muito des-
culpáveis om escriptores incipientes. 

O illustre tloputado, na iutroducção aos 
Contos da Paulüéa 'ó como so denomina o 
livro) revela-se modesto ao extremo, confes-
sando não ter vclleidades litterarias o que, 
se deu á luz, foi a instancias do seu egrégio 
admirador Rangel Junior . 

Divido-se o livro em duas partes : Historias 
do Jaquethiha o liar pejo 3 do ior;rã<; sendo quo 
nesta vem alguns sonetos que o sr. Joaquim 
Alvaro compoz nas horas vagas, na Camara 
dos doputadoF. 

Na impossibilidade do rôprodn7ÁT aqui al-
guns trechos de ouro desse pf©ososo livro, 
rocommondo ao leitor o conto qao ao /.ntitula 
Serviço agrommico. 

F A B R Í C I O PíebRot 

ri 
do ]:'(•;; pas:;ado 
capi'al, rolo: 
timos annos. 

A- referidas i 
te conto;; lie r. 

- F e v i d o á e 
kerf'Seui», inanii 
um e »meço do 
pela sociedade 
e .tal- eleeii:W ato 
Figueira, na cai 

\) ido ii feii/' 1 o:u 
nino do atirar á rua 
fogo não tomou í; 
cxtincío facilmente. 

- D n cidade d.i ('! 
dacção do l!'a\:i) de 
communit 

« 'Sil c<dle jào <1 
Rile íl(|UÍ o < i 
pert* n e n'e ; 
trilai, lOpiden 
s ivolri. 

F.ssa exquisifa j laut 
do IVi uni muilo achaïad 
F', centímetros do aîtui/' 
tros do largara. 

ih: cima dos referi.Ion 
lhas soîitaiias, com 25 
coiiqirimento <> a 7 
gura, do cór verde escur; 

de di vi 
i queii 

aricio 
ala 
Foliria 
liesses ni apprehoudii! 

as foram avaliadas cm vin 

j u d o 
b.ïû.r 
re e: ido d«. 

dîfjfo bero, p îrtjuo não aedio 
anho dinheiro á custa do Ira-
a..' im q:\ando nem j-atavina 
f'-- .a to. 
rreate, re ai :ou : 

meia D.i.'. 

t V i / 
onto do sr. 
:;ma. sra. d 

Vir 
Ma-

( ; 

do 

al podi-

um F.mpião 
! do ne'Z pa*.-a 

piedio oecujv 

JV i al eu •. 
Na viy.in 

..•Ih: a') • 
i lado 

..'dinop 

ar» pi 
do sr. 

»de-

n t do: IM::1 Òi 

pore 

foi diri,.' 
• i ih hl'.CO í 

um ina-
nimado, o 

í Gli(b.f> . • 1 : u l'ií --S 

(JIH .1 
I Jiii 

j.nl i 
ti.i.i • 

i.il.i i « li il i i:ti i : 11: r. 
ilr. Uiii.iH ii C.imaiii 
11. r. r iKMiimii» lli: >'. :. 

i ' •MS 

• 1 . 1 . 
m-riofi ií u n : 
•I i i'- d» ïil'v.ki quo movei 
,!.:;'• :i! i.i M .un:!, I'ui 

pu-llljil (i 

:ir, 

[,, . , . ' • . , . , , : . , [ , n . . , J <luim.tt(!:i il I» i;;i i' íl.ptfílt:» » <|iio fosso nrlti-
licir.I C. C. t'ùil'ini, |.ft . .„ ' i l cxer:ti;iVi, outro 6 « I . "[,. sol.ro o 

-.li. .I.» <n. i Kien» .in "•'' V " " f " '.'!' 
r- • i , i • .. * i.iis o.nas ta» p. onne in-e nto das linhas da 

" ^10-hvtcs,deespcue „ras- M o ; . . y U i : i > ( l o j,.. | M i r t ; l t l o 

i lnita é comi.o fado cau leJ i A eondemnae e» é r.-. ni, mu. do f.tet , ,1e ter eomja 
, lard 
com 

ill 
de 10 

centime 

u as fo. 

ondemu! 
ana re 

os empreite;r«. 
d j 

c oiihtnua 

de t. 
fi/a 

das 

a •<•> <•• ntime 
contimef roa 
, lustrosas c p,, 

N o s p e d c s e v i a j a n t e s 

De passagem para Caídas, 6 asperado hoje 
nesta capital o nosso illustre correligionário 
dr. João Augnsto Marques, conhecido advo-
gado no Rio de T«^«iro. 

COJ 
Obl 

Fm execução do aecordam, ]'rocedeuso 
anfe-hontein. em Cam] iíiaa, «t louvação dos. 
p''ri tos ai birradores. reeahindo escolha nos 
dis. Antonio Ooialdo <lt; Sou/,a Aguiar, Fran-

Joíh«jo do Tv.idíi iiaiuos «io Azevedo e iu i iz Fa-
*phael Vieira »Souto. 
j Atites da escolha definitiva, houvo, poréun, 
os seguintes incidentes: 

Quando o <lr. L ins do Vasconcellos, pela 
jMogyana, offoreccu á escollia os dia. Olvin-
pio Fe to, liamos de Azevedo e Alfrodo Maia, 
o dr. Villaboim, advogado dos oxequontes. 

O marid 
que eii i 
irada rio 
0 fazer. 

Duranto a ausência da mulher, Cesaro de-
jiositoii oa menores em casa de Maria Agosti-
noüi, rua do Triunipho, ,'íl, do ondo pro-
toriba maudal-os par* Uoma, paia a casados 
aVM, ]»elo vapor Colombo. 

Vendo quo a esposa não o quoria, decidi-
darnenle, acompanhar, Cesaro começou a on-
vi-.tr-Üie carias, reprovando a por haver macu-
lado infamemento o seu nomo honrado e os do 
seus filhos, e que, se não fosso o ridículo, ac-
ceitava-a ainda em sua companhia. 

No dia i l . ás 7 horas da noite, Cesaro, em 
companhia do menor iiora.-io, foi ter ao lar-
go tio Pay.-andú, chamou pela mulher o, todos 
ju.it' s, foram a casa do Maria Agostinelli. 

Ahi, Hercília beijou demoradamento a pe- i 
qnena ( Iara o dou-l.:o .*'S.',t);) para comprar um | 
j :.r do sapatos, recommendando a Agostinelli I 
uno no dia immediato fosso jjodir 1()$0U(J ao ' 
dr. Botelho, pois <pie ello estava certo do 
dardlTos. 

i^epois,» em soluços o commovida, abraçou 
id.roneticat,tente os filhos o saliiii apressada-
mente. O marido acampaniiou-a. 

fuirantc o caminho não so sabe o quo houvo. 
Fina hora depois, mais ou monos, Cesaro 

voltava á c:t-a do Agostinelli, tropego o 
exhausto, e gritou lhe : 

- - •' 'orri ••••/ t.uute do Viadwfo ; Hercília xi c 
iu 'ala f/iul Soa . ,) si c morta, o no, cor, i aaiti-
1 hi ! 

i: desapparecou desdo e s a data, sendo pre-
so and. • lioutem, como noticiámos, ua casa n. 
IU", da rua do (íazometro. 

L O N D R E S , 1(J 

Na sexfa-feira, o mer rido fochou calmo o 
sem alteração das cotaçõos. 

Vendas na Bolsa, 4.00!) saccas. 
Abriu hoje com as cotações inalteradas o 

calma. 

(Conimcrci.il Tclejrani Barc.iux) 

I N T C R S O R 

f R I O , 17 
Fala-so na realisação do projecto teu-

douto ao alargamento do Hospital do São Se-
i bastião o á transformação do mesmo hospital 
• geral em hospital de isolamento. 

Para isso, foram adquiridos mais terrenos 
destinados á construcçfto do novos pavilhões, 
ondo serão recolhidos oa doentes de moléstias 
infecto-contagiosas. 

i 
Pouco depois do encerrada, hontem, a ses-

são da Asseuibk-a Legislativa, em Xictheroy, 
houvo um pequeno confiicto, na ponte do bar-
cas do S. Domingos, 011(10 os partidarios do 
governo do dr. Alberto Torres, presidente do 
Estado, o os políticos da opposição. 

A policia só effectuou uma prisão. 

Foi quo at d 

Duzentos sócios do Circulo Operai o Italiano. 
acompanhados de baudus do musica da Bri-
gada Policial, do representantes da imprensa 
o outras mais pessoas, chegarão a essa capi-
tal, quarta-feira, oui visita á colonia italiana, 
o, alii, fornarão parlo nos festejos do 2) cio 
»Setembro. 

! agudas. 
j iS'os mezes de junho a setembio, brotam da 
t base dos caules umas Imstcazinhas com 20 a 
! centímetros de comprimento, com '2, tv 
í ') flores, muito aromaticas, com 5 a 7 ceuti-%! 
! metros do diâmetro, tendo 5 petal.is. 
J An d exteriores o 2 interiores são crespas e 
semelhantes entre wi, do cór branco-esverdia-
da, tendo o labello muito maior, também 
crespo, de côr branco-crystallin.a, com salpi-
cos finíssimos o uma pinta do cor amarella 
no p ' , envolvendo o periantho, que tambom ó 
do côr branca. 

A planta apresenta configuração caracterís-
tica o na suas ílores duram de 7 a 8 dias. 

A semente 6 uma vagem cyliudrica com S t .. . - , — 
compartimentos, onde encerra uma /ttpoçjie de J f j 4 " ^ 6 3 ? ! , . ^ . í 1 ? ! ! 8 ^ " ^ ' 
pôlpa branca, que, quando madura, 6 levada o 

conseguiu saber Os discípulos do dr. Francisco de Castro, 
a nossa reportagem *>obreo casal Albertini . docento da Facuhtado do Medicina, foram in-

Tod > z-do o critério dovo presidir ao inque- j corporados, em bmdn esjieciaos, lovar sous cum-
rito a (jaó a 'policia está procedendo sobro o j primontos ao mestro, polo seu anniversario 
caso, jiara (jno urro do de vez as suspeitas quo i natalício, 
ainda jn iram no espirito do jmblico o no nos- ' 
so sobre so so trata do um 
a ssassinato. 

A r i/n ma « 

niicidio, ou do um 

Conformo promettemo publicamos bojo a 
ultima carta quo Cesaro dirigiu á Uercilia, sua 
mulher. 

Não lho fazemos a mínima alleracáo: 
«Con q u cs to duo righe vengo a dirti che 

por serem desaf- j dopo tanto bestialitá che foci vorso di to, ma 
feiçoados do dr. Osorio do Almeida, um dos | cre lendo sempro cho la fortuna mi assistes.se 
socips da firma exequente, e quo traria de- alme.no di mandar via i tuoi fipli ma fatalitá 

declarou (pio sabia quo os drs. liamos o Al-
fredo Maia não acceitiiriam, por serem desaf- ' ( 

ínora no pleito; quo não podia, por isso, es-
colher qualquer dos dous il lustres cavalhei-
ros, dos quaes é, aliás, amigo e aos quaes 
vota o m\ior apreço; como, porém, a Mogya-

disseminada pelo venu; 

B A H I A 

O sr. barão do S. Francisco acaba de offo-. 
rocer ao Instituto Geographieo o Historico 

(sumir qne aquçllcs cavalheiros acceitariam 
Jincumboncia, o dr. Vil laboim escolheu o dr. 

Íamos de Azevedo. 
Quando so tevo do escolher o terceiro ar-

bitrador, pelds exequentes foram oflerecidos 
escolha os drs. general Bibiano Costallat, 

trea preciosos documentos, dons dos quaes (ÍAndró Gustavo Paulo do Frontiu o Lu i z lia-
são referentes á historia dos primeiros bra- ['phael Vieira 8onto o pela Mogyana, os mi-
ni lei roa qne se lizoram horoea d a indeponden-1 nietros do Tribunal de Just iça drs. Xav ie i de 
cia do Brasil IIToledo. Ignacio Arruda e Oliveira Il ibeiro. 

volle che il vaporo Cittá de Torino proso di 
petto a uno scoglio cose i l Colombo andiete 
in soccorso dei primo. 

Perciò fui escluso di poder mandarli via. 
Vedendo tutto quoste cose e tu abusandoti 
ancho delia mia bontà che tu conoscevi il 
mio cuore verso questi sventurati figli non ti 
davi imporfcanza, o no foste diferente come se 
non fosso stato frutto delle tuo visciore. Por-
ciò ora comprendo che contro alia mia vo-
lontà commottevo una infamia verso i mode-
sime. Como tu sai, cho inquesta terra solo lo 
mio bracoi non bastono; non per poderti 
mantenere, ma bensi anno ancora bisogno d i 
iatrizione e una «uida o una nersona cho 

Por dous mil contos foram vendidas as 
fazendas de gado pertencentes á União Lyra-
Castro ao sr. tenento-coronel Chermont, "de-
vendo, por estes dias, sor assignada a res-
pectiva escriptura de contracto. 

A União dos Proprietários approvou a re-
presentação lovada ao Congresso, quo pro-
tosta contra o actual systorna do distribuição 
do agua o pode a revogação da loi referente 
aos liydrometros. 

Nos círculos militares tem sido muito 
commentada a demissão do general Travassos, 
por atfritos havidos entro osso goneral o o 
ministro da Guerra. 

E X T E R I O R 

P A R I S , 17 
A imprensa, qnnsi unanimomente, inclusive 

n monarchist!!, aconselha o supremo governo 
(lu Republica a decretar o indulto eni favor 
do Dreyfus ; emtanto, é oorto que continuar.! o 
processo B nova revisão ae iar.I; para completa 
rehaljilitação do accuaado. 
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0 O W H W I O DE SIB » U L B - I 8 I T iitwtn I W 
O» j, »»li- » »WM 4 ta*a M " • 

•mo< (U »rn. iel .n l« . 4 * |I»»I|'lllti, M a •!»• 
i.an.ii», a* k m it* I u* C I » I mal. w m K l i n 

lltu |4M4W d» U M 
um u din it* u lnn i m 

Um minutada* J* It**, 
mai in l .n tio f o t t r nu . 
i m d i ç i o . 

l .Clh DREM I I 

N» I» r**.l«ets. f o i »nMiiiaul«. • »»»•»«>«, 
•oi.Ir „ fM|H»la »•• praabli-lil* k l . igcl 

Mun i «« ! « M , p.. m u , • u|MiiiAo. na « •» lu lu 
<U a r m l a ? ft.i d " uutm cauiuiiaMU u m la que 
»•IuiImA a bu t * lai rlal luiaL 

I.IMIIO A 17 

Aa nurlnil. l inl. a n n l i n f i l " l 'urtu rmialtla 
raiti 9M1I nHi i|i l« lMMtto t » l i uc l « a rpiib mm 
Ue |>umIu bubni.ictt. 

U U K N O H A M I » » . 17 

llraliann-a« nm lm|Mtnriillai.lMn mrrlih«, 
b « » r ila rauaa «I» ( «p iU i i Allratlu Ura)lua. 

I a l i vetam r r p r m u U i l a a lu.Ua aa ria««®« 
(1« lli > 1'tlU« u ir f l luu. >UM UblltAMlbUIIUll1 

m h n é n i . 
(I* oritantoilorra 1I0 mrrtimf r ipat l i iaai ia-

Itagrniuiuaa ao ar. Ia>uI«I , |>r<<alii*»l* ila lie 
p a l . ' l a , 1 c lllitlo anu ia l i a |>ara o IniinMiil», 
u u HnWua , I t jH .La l . Jo a ».> inpatl.l» .loa ai-
Hf l l i f t t i . 

M O N T E V I D E O , 17 

A berJo ilo /Vr**> m i m para o l i o o trô-
nerai l l icriutti l iaribalil i . 

O general »altura f in Serra, l imai l le M lira-
Te pcrmau tuent do v»|W»r uaijuollo porto. 

I 8 A N T I A Q O , 17 

Continuam, rcni o maior I i i lhuntuuio, a« 
laatm il* iui l ipri id»:iei». 

G A Z E T I L H A 

A O K N C I A D O R I N S O L E N T E 
, A poliria precita voltar ana» vistas para 0» 
agoiifiailoroa do liotcia, quo diarialnnuto in-
fostam na carros da Companhia liigleza 0 a 
fa i r da I.111. 

Oa abuso* rcpctfin-fo o rada vez tinia in-
•olciites ac tornam os lues agenciador«»—vir 
Cadeiro tnarlvrio doa viajantes. 

l .ni um curro do L'." classe do trem qtie 
rl iopi a cs tu capital tis 7 o H."> ila noito, vi 
iiliani liontcm do lleliodouro diversas famílias 
ile colonos, italianas. 

Passadas algiiuius estações, depois da tlc 
Jmidialiy, chegou-so u Parizziotti Giovanni, 
rlicfu de uma das famílias, o iigeiicíador t i i u 
Bcppe P,110110 o lho iiflcroceu o Hotel Jtnlfi-
910 •lai Famílias Abrtuzes, do Auuuia Constan 
tino, ií ru» da Conceição, 11J l. 

Parizziotti~ que já tinlia ilrtilinn, recusou o 
oflTorecimcnto, e, eomo o agenciador insistisse, 
chamou-o do insolente. 

1'ara vingar-se do patrício, quo com tanta 
iiciiirerimonia desprezava o seu bolei, l luoiio 
mandou-o prender, logo «[tie chegou o trem 
estação da L117, dizendo n alguns soldados 
ngentes ilo policia que Paii/./.iotti traiam a 
uthniiial-o ! 

Levado o preso no posto policial de Santa 
Iplivgenia, o capitão Bernardino Fontoura, I ." 
subdelegado, depois do deslindada a questão, 
mandou recolher ao v e i n / o níienciador 111-
nolcnte, para quo de outra vez soja rncuo» 
vingativo, 

E S P A N C A M E N T O 
Pes-oa que nos mereço inteira confiança 

foimou-nos de que hontem, 110 lim dus corridas, 
tini grupo estacionando ú porta do Velodro 
mo, u n attitude ameaçadora« esperou 11111 ea-
vnlhciro do ediule, quo sahia do recinto em 
bicychta e, obi-gando-o a parar, o insultou 
espancou. 

O nosso informante não snlio os nomes dos 
Cspancodorcs, 11cm o do espancado, o que elle 
viu ó que 11 força policial quo estava perto do 
logar em quo se deu o espancamento assistiu 
indifferentemente u tudo, corno 00 ]>ui» iuao 
tivosso recommendaçüo. 

Para ijuo servo a auctoridado policial, nas 
diversões jiublicas ? Simplesmonto para apre-
ciar a« espectáculo, ou para manter a ordem V 
O facto passou-se ii porta do Yelodromo, as-
sistindo a policia, que não dou o menor pas-
BO para ovitar o cs]>ancament.o do um homem 
nó contra muitos. Onde estavu u auctoridado .' 
1'ara que serve a policia ? 

SO P O R I h S O P... 
Ferrelli Lttore, projirietario do hotel ú rui, 

da Conceição, 7;f, esquina du rua Episeopaa 
queixou-so hontem à noito ao capitão Alfredo 
Bollcgardc,o° subdelegado de Santa lplivgc-
nia, de quo diversos agenciadores do hotel o 
querem matar, porquo nestes ultinios dias 
tem ganho um cobrão. 

l o l u m tomadas providencias. 

V I N G A N Ç A '' 

TT111 agente de policia prendeu hontem, ás 
íi horas du manliã, na estação du Luz, o ita-
liano Yittorio Martinelli, empregado do em-
preiteiro do ohras Domingos t.'hitt e mora-
ifbr ií rua Cesário Motta, 1. 

E ' a quarta ou quinta vez quo esse infeliz ó 
preso nu estação da Luz , hem quo haja mo-
tivo algum para quo assim so proceda, se-
gunilo ainda hontem verilicou o sr. capitão 
Alfredo liellegarde, subdelegado de Santa 
Iphvgenia. 

Vigança do agento ? 6 jiossivol... 
Cliamamos para o enfio a ollonef.o .lo ni. 
elo do corpo do agentes de segurança. 

o o a r i j c T o mo a u p o « A i > o 
A a I I l p 4a Buélf, utMa ••« n*u»a . d » » ' " 

kaailaw niai.i l« «unAwil.. nu l . l l..i».l . l'an-
liaU «ata« aalatiiadoi. • da otflU Aluía» 
l>a|ull, qua laala l>. i.< iWlu 

Hon«« » u n a rami «la. al«aua (.-ndoa a. 
naaaa uma aó aualmidada pu l isu l para |>i«u 
4«r m i»I1i i«>iw i.Ij> 

I la tia i l a w i auliUiliia d« | « l i e ia ni«a aal«> 
uaila pudi iaiaa laaai, pi>ri|H* laaitwi« aiaaulia 
iam V llfelaaa t|uu «u lucolbai * maluuilnau-
«la i ls »«n uuiui iu 

I tvpi .u d* lu.lu aeabadu ap|tarrr n u dr >* 
ih tvtfado, 

I- aaaliu a po lu i» altüliuaa iiollra m e l a «n 
u KkJoradii >lo |aill«ia, uutia* uullta nau cli« 
Haut paia aa rxioamuail«», 

M o a u e u e . , H A i i i u M o i t n m o 

Antoulu du Vil l i l 'artl Ir lu uni» roolmlra ú 
rua t'uuaelliwllu Kalnalliii x», 11 mu vuipM-
H ulu il« uuiuv l'aaqual Ituxarlu 

O l'aaipiiil, e u 111 Ioda a geiilu nua ae rin 
I " ' « '. naului « K<"la il», au. <luiiilii|f<a«, pnu 
ri|Halaaarulv, l«r im lu lau di'Un» alnlona, paia 
•mk« i um ralo a mu auHKu, pura an.lar •)• 
Un.il. para malar o Imito , rtulini, paia u qu« 
Iba iliir ua vrneta. 

Munlem, l 'a .qual uáu l inha i.am nm «tnlrui. 
« iHir iBMi 1.1.1 Jrn 1111 lli» u «au pa lr to 

\ iMI. coili.do ! lalul'vm iiAu dinpimlia 1I1 
illnlialru altiuiu, a, cornu l'aaqual mauliaae nu 
iwill.lu, uiranui aaltaiulu qua u palnui axlaia 
Il nmAHM), U< » Cl.m 111« u u a dlaruanio, ilea-
couipiuui»ui iiiuliianinuln a atrararaiif-u 

Nu incllmr lia luola, Antonio il« Vi l t l dru 
duaa dautadua no loalo do «Mprafradn. « rai«, 
umaa eacrliul 1- na ciilieç» daquallr, lerin lo-

oa 1I011 a 

Apitos, bai nihil do policia, grlliia » l e . t 
foiaui oa l'oiili'iidotiia Uvaih.a para o |hi.Io 
pulu lai da Conaiilaçào e apruaeqladoa au ca 
pilao l'ol.viloru lia Matto», I " aulHlclcgado, 
quo na mandou racoltiar ao »adiar., ilrpuia 
liu aiilitnullol-oa a eorpu ilu iluliclo e de 
mandar lavrar o couipeteiilo uuto do fia -

p u t o . 
. t fo i i f ruo . . . aaliiu mordido, que falta de 

aorta : 

COX! 
Heliauli». 

Mello Kranc 
iiiorailorcs 1 
leni offlstlr 

la ila Villa I erque.ia <'e,-ar. 
A> Ti hoia- du Uiilci mais ou n ono , liveraiu 

i|U" Intervir em uiiin |'e.;iuiiu rurga que isIbmi 
luvendo eiit u Iknedicio de la1, ins|Miclor île 
ifuartcirto, > fulano l'ayAu, a|*xiKUiiiiio-u». 

(guando 1 oiu|ianli»vatu a pi. -oMio, vteiaiii 
ao L'iicentl ilo. Ire*. InMiltiiiulo o. o dcrutlun 
do ou o imwn.o l'.ivao e oulio.- rte oídcllos. 

Travou-tv, enUo 11111 cenfii lo, ilo qcal mhiu 
ft Tido com unia valenlo iMcatn la iiu c. i lcçj .Se-
liastiAo Pereira (la l uz. 

Foi o feilitu t umlnz.il•• para <1 pe»to | u'ic u 
dos Pinheiros o datil |i r.i o 1 a Coi tolaçA", un-
do mandado Milw.elb'r a lorpoilo dei elo. 

O comuaiidanle 1I0 d ' i ia* ameulo do p t < jo 
licinl dos Pmtieiios iiei-'oii- o ti ilor m-pro\iileii-
eías quo se fiir.ia u neci : miiiiis paia a ca|"mii 
d is nosordelrof. 

lin fa to tomou CIIIiIm . • u n *o o 1 up Ião 1'c y 
iloro tlu Matto , I' tiiluiele uito. 

1 'o l i f i » • H M » « « 

L I C T O E F E R I M E N T O 
uruir.i dn Lu*, »to.*i> l ' .mlo^o ilo 
o <!oA? Anton o R is«jiiin«>, todo* 

l»a.no dos J'inliciro-, íoinm hon 
fw tm d* bcnymiu tu üuva «•.« ; • I -

M A T A D O U R O M U N I C I P A L , 
Foram ul>uli<ios hontem no ?.lnl!\douro Mu 

nicipal, 1 -J bovinos, i ! suínos, - ovinos ( 
'j vi tel los 

Forniu inutilismlos *J Mimos, 2 ' ] ulm r s 
1 libado c in}' -.tinos delgados, H jmlnu'o 
o ficados do isr.ii íiS. 

( » ? Mlinus, i 11 IIf ill1 js por fvstic 

U Ü I I ( A F O R Ç A 

Scivico jiaru l.oj«-. 
Supeiior do «lia, o major Oio 
O corpo do cawdlariii, dur-i < 

Qjtidanto do dia: 
O 1.« liiital li to, a giií' i íii' " o. 

j ara a mosma e rondas dos distri 
O 2.°, o serviço do < o.s(nmc: 
() o°, ci.ico oiliciecs paia u guarnição 

d os do districíos : 
AinanuenHO «lo dia, saigonto Emil io : 
Lniformo, r».° 

ofli i.il ;•.".!. 

«tos. 

C 'tis-'' i •) 

Nau |*. l i ta du«ida a l f a i a qaa a 

p i c . r r u d u a«. afcci« «I« (Milieu . i r .^a 

qua Iba lui roiiltaita a garant-!» d o . uaipicUa 

I«alivia«a il«al« Mraa4a a fr*t)-rt |,.ia.lu| «M-

quantiI «apura a Marl« J a um iloa m ine i ro , 

i l " l i l l . a i i . l i l « J ualiça. law »Idu. aW4i< j«, 

liaïaar portailaa, ulllriua a Mi-ama.iaW.i 

laaa A raao raelaiecitln, « a pioaa leuol a 

.liaiiamanie, 

AM OHM lia aaiia »Ullilara«--parera |n<4l?«l, 

ma« il vaidmlr, u l'«ilru Arliura lui ipmlu ni o 

•lia»«- ate t uni ua a«na amll lar« . , u ar. «Iiafc 

t » «« rut i i .do |iur u n o il« |iorl iriaa. u l^nu» 

ele. I 

NAo raio rucel.«w tllaa uiu papuluriu i)r»l» 

r 

• liai Ol dein tio »nun. dl rlirfu d« ptili1 la 

lui I.-. • l i ' i an .1« •MiMiMMMivar-vu* .ju« «. blo 

di aejn dar uma vaala p lu . » com «. a. 

Ao ci.UiU,I d l . ilrlaiiadu lai O officia,! i l« 

»-ul it eil., Capltio lulaua.a 

I oui a» |wa«iiaa qli« por qualquer l e i . v o 

l'un prt>rur«l-ti t uiu liurmr 

Cliaa-.l-ao a l : . . p u l v 4 , , t e l i l n l c po4i ae 

l * r a f.lar a ». ». * 

—i'i»?. al|>uiu o.'flrlo 7—luJaga logo a por 

tr i lo . 

-Náo, at uliui cu quoi ia lai n v r r l aBurn 
le 

— Ali ' iaao A tjuu núu f 

—Qli» nun 11 

— Nui, i.mil caro aanlior, do hocea, nada 

a. c»c. o dr. riu fo tu falu |ior eacriplo .. • 

1- o inft-ll/ funga um nfoi do iiidignaçu*, ao 

luuaino teiupo quo de ruaiguaçáu, o pm «4 ao 

frearo. Vai procurar papel para o oftlMo 

um amigo quo o aacrova. 

Ora, digam U o qiiu l.om rn t tnder im, j o a i 

iato é nilii lo ridjciilo. 

VI ' UY 

POLVTIIKtMA 

A'tí comedias motl'ernas preft rimos uma pio-
ducção como // prnlmtic 1 l< rrirr nos cii-
mediograplios de ultiuia fora, oppómog nm 
Georges Olinet. 

i ) delicado c-scriptor francez vason na poça 
magistral, cuja repnseotação deliciou hon-
tem o numerosíssimo publico, tjuo a correu uo 
Polytlioiima, totiu a sua grande alma de artis-
ta. D o começo até o fim, é mu conticmido 
suoceder do situaçoeu cheias ite sentiment , 
fortes, impressionantes. 

No final ilo jiriuieiro acto, no qual Ftlip/ic 
tlc Onbliiji manifesta u sua paixão jior ' lura 
Ir lícaulini, o publico ronipou em apphuisu.s 
aos principiies iuterpretea du iioyu. Uali i , u» 
ovações não se rugislram. O publico ultrapas-
sou o cnthiisiasiiio, ohamundo Claru lJi-ílu 
Gnar.liu e Andréa Maggi ao prosoenio. 

(Optimamente, I. Yestri, 110 papul de .1 lar-
(jucztí lie lleaiilirii, a I'.. JJerti Musi, uo ilo 

Egualmento bem. 3-'. Jlracci, E. Jiciti, 
Uoníiglioli, f an t i a i o Mafci, quo concorreram 
para o esplendido de-seuiiitíiiho 

—Kstú annuiieiiido para hoje 
uni li. ' iliii «lo «M. J^OHvalliòres 

SlyiiLaijcnimu di $>,<iJino. 

da 

A. 

jjeça. 
onyrntnda 
Mars: Lo 

I M P R 3 

ItfCQbtiluos : 
0 CoitHirio, ti. 1. Di i>io orpaiii do morali-

Maçfio hocifll. rubhca-Ho cm hunto», fcemunnl-
wente. 

A Mrv a ff ri ta, rovistn litteraria. dodirniin a 
mulher brasileira là directora desta iaiiuo*u 
revista a sia. d Piesrihana Duarte Uo i Al* 
meitla 

A Mt rica, pazota i ln>tr:nla quiozennl, 
que «'• director o sv. Hotiriquo línegger. 

ih 'Una, revista mensal, dirigida p« los sr». 
Allierto (í Octaviano Alvos. Entro os eou* 
eollaharadores rt.ntam-sc Cunha Mendes, 'ii i-

t ira Leito o <i<>mes 1'into. 
Hm<t /•ViiWífi/Oí.si, pulilicnçâo da Compa^l i ia 

1 luiuiin nse do l'ropagan<la. 

!A» habilitai tlc M. Lemos, ju-lo Br. Jo ó Fe-
liciano 

frcihto Arjvicoii, oditorial do Jmvoum < 
(.ommado, do 2'.' «lo a l í s i o do 180ÍÍ. 

JkCVia'a industrial, puMica^ão quinzenal, de 
di s t rj l»u i yã o g ra t u i t a. 

Larourtf, boletim «la .Sociedado Nacional de 
Agricultura Drasiltira. PuMicu iuterossaute 
artigo Mibio agricultura. 

J.ohhhi tio Instituto Agronomico, em Cam-
j i!ir'S, tují) sununario «'• o eeguinto : 

1 iistruci '•< s praticas para a cultura «Io al-
•••I Soeiro, (I. d l tra . 
i)ei,< ccação «lo t-afó ])do talco, l i . Pote!( 
Analvhvfi d«; t . n u s do Kstado, Anaiysoa de 

Vinhos naeioiiacs, Cultura cxpcrinif-ntal, do 
ii ; o no núcleo colonial «-Canij os »Salles., <) 

rrapiclio <!«• beiço tio boi, ou marmelada do 
cavallo, ( i . «I ( ir.., 

^ictiiocios a seguir na analvso dos vinjios, 
T;. liolligor , 

Coiiiposivão «'hiinica do milho e sons ) rc-
ilactos, jUetiiodos do coagulação «lo latcx .das 
j .Jantas que «Ião borracha, (l. d L tra: 

()i 1 vaçôcs meteorológicas, K. Sixt. 
Hiilrfoi! «lo J'ão «lo Santo Antonio, disjri-

buiçâo giatuita. rublica-so em i ^ r t o Aloire. 

.1 J, !> , seinanario «juo so publica em An.ar-
g«'sa, Estudo da JJaliia. 

O J.i > tnfe, oi^am litterario, publicado em 
Itapetimnga. 

(J tr, n. 1.", anuo 1.°, orgam litter^iio 
do alguns académicos. 1",' um jornalzinho levo 
e gracioso, trazendo bons trabalhos em prosa 
e verso. Agradecendo a visita, auguramos-lhe 
vida longa o prospera. 

* I AMI» 

17 Ír*m«i i • <*« . kj* A** t 
I Hamburg» n —e iV i+s 

Itorii. o« t. u»o., /.« /«Vu 
H |i»lii4 ti lVrD»«>ii*t0. 
Vo r«rA • « * « , H, , , 
II • iioii i»» a «ar,, I 
U" finito v i t' Ni«|»«.lt*, /ViM* 
if f Houihapten i>p$e, S,1t 
V I Otnoti r \a|»<»*« », iJf* <11 (Jrttu*« 

I I Oft 1,1 ,../., 
tf7 Klo d it |*i .Hi r \ «lpt1..»... Otltumt 

. l i . . , I', / I 
- ' lUfiiltuiUu o err., H P.ihI* 
yn M * »uro f mi t , Sbfttrotf 
'jl Ul i Hm |*r»li, iUnrti 

Itio du l ' n t » , l u t » ? t * 
0 l.ive peo' • ('9t n 

'.'«i Hortlt M o Wf , Cnriliflrtt 
iu llaiuliur^o o n r . , TV*"* 
HO An'uerpln h erf,, ,Vf"t rit f,itmft 

r ftmttu t r 9 " 
(Aurtm !•• Épi I r m 9 . t9*m y 
> — trnmu *-»4mê* ' " 

U, M Ilftof.«. m 
u CMAVà- i.aai l a 

• Mil < KIU|l l-UA 

— ». a«» 

D 

M 4., , i| 

.^uab. râa ta W.uaaaa l> 

«•lia. -IM* «a c«a*an . 

M W I 
ua a (.uiM. 

J.KNTIHTAÄ 
m. 1.4« «'.a a »-a <•«lalaraa • «-

iaa i w a t i r a m .« lam^a tu.aa 

U R I T R I U M P M O ! 

\ U Uma. ha «uaifu «anu , 
da lu .ai lui .,m M., i, „ , I 
l«ni|». |.iua . ..lu a„ t. 

ëe. laiar «au i u«i t, mu 4. 
a lv i i . ral I • «ai 4., ti I. 
I idlralinrab 1 Jlailli 

a lu 
to 
I 

M l ä ä A H 

MENU da FMSCCI lunisr 
Maria «la l'ttrifleaçâo, Franei»eo l'on»« 

''ca, Antçiijo Kraiieiseo da I'ontn, vmva 
Irmào « tio He Antonio da Fonseca I s 

' idor, liontem falle« ido, convidam a todos 
o* parentes « nmigos pura atM»iii|»anliarfni o 
ae« enterro, que Haliint da llcnetieeucia l'or 
tuiruexa, boje á unia bora da tar«le. 

l'or enso neto do religião confctauU) so eter 
naiuente gratos. 

S l'auto Im ,ln ftotemb.'o de 1 

('\I!TI:III\IMMIMIM!:IHIOIII:S.IMIMI 
IIKDtOOS 

n n L U C A S CATTA PJ«KTA .1 %UitM ^ 
I I' I I . M ill-j.'..,' A I i' n <it I Uet I' - SMlffl - il 

ru.» V .inin. .. < mi .Mon" 111.1 p iI hh -, I I 4 »iura« 
•.•l^.î ii.U-l^-míIoM.»- ti,«s (rla:»v*)>. d'J curâ Ao n «I«* 
alih'»«1* 

DU KVAlilsTO MA< KU<AH.«.Ks|iMiaU4a«)# |»HW» 

moIi'iU«* ini«*riM» «'" » i'ia«v«t>. A|'i»iii R»v'»e» ilrcW 
c» .-C0111.11 UmI« rua d'1 i" Ik'i.tj, - «A,<J.« 1 A» U.'iidcn-

, Ur«<. il". Arum h*' n. I-. 
fî. Ml'.lil.o HAlîHKTO otfisdRlIiit» rm molcitifti iln «mho 
lila. |i|llf*- r t i|m*I Hi,'t'*('> ( InilRiiSl in ttidi'IK I»— lu» d't ii Ht, 

' c. Ci'iafiiuirlo—lua du l hc»uuio, u. Il A -»<> wsiii dla. 

ir lioniVAI.niî r\MAUfm—M««1ko—n-»«ldenr:a r ronsut-
lorlo Uni .los«' l'.i.niiacl», 17—foa»u l» 1 da » aa 4 -

'ttimlo» à ijuai'iuer harfti 
1 R LAS Î'ASAH IX»H .SANTOS — Mrdka o «fiurRlâo p«» 
I . I'l lVllfWId« il. B« lllm, I \ Ml !•!<(» lia Kl Al. I I IM 
in mui r^TiAS ni: MI i.iuati'S h l'AKTot» ds mesma 

: » :•!»«'•• i v-a.jutl.il t • «lo I i-U'Iii «. profi-Mor hi im..-'i«r 
, - 1»|;il,4. ...«,1̂ -1- d. miiHUi.1- •> l'HIlO « l'unsultuno, 
t!f f. I I II o, n. itewldrncla, rua Niitjiia, 1«». 

FYliVIO MAYA -Modico. Partons m»t4#ti% do Ronho-
d.- Ifrsldenrla. rua d) Ynlranit.v f'cr.gultorl«. rua 

(i.ijaii d'A^ua. O. do ni«io-dia Hk 'i bor»*. 
|oiTO|!A MAKII'. HI-NOTTi: Mrdira-np r̂sdnra r parteiro. 

KfporlB ''adri «loença- «le foiihor.is »• nn.lcstiin «los 
i"s. c «limita*, praç» <• . I «-1«a«!•!m : i <1<» itifin-rii» à-i H 
.»«. i . iil. iicla, pi.ti.a d > t: -, u'j i .» iî pundo a »ha-

f-TIAS IiOP 0I.1I0S-Di. Kran«o iltlroUr*— T..ti(ro do 
V ai.li'.'o rc,i uUoru do l>r .N. «tyr d C»i va-

ll1t:i - • lie I Hi ^ Iii. 
'.MATHIAS YAl.i.AÎW — < ni.-n mHn n rom f>poria-
:.«!a«i" luolcstiâ  i,rivi»sas, > jhiiilit fin <ora<,'/i» o 

i.ft'i. ('OTtil'altorio, nia da Quitanda, n». I. «1 • 1 i'u 3 I; ras. 
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( 

Ü 
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di t t 'it I ua t.a 
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Woriodailo Ophthal 
> Molcnt a» d i > « lu 
• f- I r: i. 

. I : A M iiida Ja.du 

•iln îca 

' f .tvttiaa, i I 
MKIlPIIHIN, i-apfril 

. !.. - .lùlll-lll Hua !.. 
l'yiisu inj. Um l, III 

Ul\r.a Jt'Nll.i:. Ilea; 

l.u 
c .t|,llll 
'•i 1.1,1 a , 

l r»í. 01. 
I.IVA — ' 

1. 

Ti nt t ..-.i 

liai So «te l «r.f.fr.ba, *•> 
1M( A ,vi:MCA M' 

V l • Nuiir-», formado i «Ha I n 
do «liiiii.i i! • ri ar ça- dn moãn 
hot i .i;i' .l;t lluropa 1 oiinulto i n 
du Al-i' u, I » Cot.sul lut. i - a 
pa tarde. Tell-] houe .'.'-i. 

I.lhTIAS 1NTPKNAM, 
a riz. nuviiloi», linjiua « 

or huuza ( astro, to.u pi an 
CcDiultoriu. i.ai'EQ da H j, u. 

Cfi DIJH. ARNALDO VIKIRA Ï 
' HA HAHHIiTO. ma «le » 

íiilaitli-, ifaidciiciii. i!.-. 
ii. 1*. La.icto, ftlameJa 

C A S A S I V F C O W M F N O a V E I S 

Ci m i «iiattta « aaaau-ii.* i . i . »a.iaa »«•• 
,a flaa.« t-' ta IIBM H t ItlllT* r Iii 

Al ui «tu ai HMitir iaa«» g«..«., « » m . a aia» 

lu « l u ipnih*.! I . *t.4.«i aa .anua u.ia«i>< 
«. Iwta,iat a » Ui.4ai ».«aai lalua. . , , . l*»i ai i**. l-i 
«it.. lartaaiM«!. I atu-ia.ii la t ia • Ilaatwali Irtiai «alaw. 
J l l lu ANTI »I a I'* À «Kl I — llaa l»i-iU •• - l n u 

(Cu Ki» r . i ab»! .d i. 
Kit 

A 
I s 

tlu «al. Il- Hmi. Ii.II l - l * fHli. 

M U M M cummcrciafí; 
A |irata 

t • a mia.ii- fr L'Ile,, a e uiulir tr, «rii'iillfli nuo 
itiiu, tut tin ira |ia* ail • n nu «a ra»a Hl.it ria nia 
llilifnri«lru T M « « , n. I t l (fabril II l 'ru/. In i i 
9 rii>|m lio i . «ira' d.i ru i l . m iia, u. r.', «I.< «ira 
atanln I h|II» ua nuno- iu uik I I . mtAii Initariiii 
o\' lu.-lv iiiiien'u nu t.m tiytniv t'a aitai ln Mêtt 
gil J\ tlami, tt '*> 

Kahrint «lu Kamoa—.V l'a ah 
t 'a i» i puMal, n. v'.Hi 
Kntl ltl<xr.—f\HNH 
lel |.tiolie II. 

P l'nulo, la liu I letuliiti d" l^'.'i 
I I — I Cami l i »» ni' ANilt t i ir A C, 

K'Tat.'.a lifl i i i i laïu'u'aîiIt 1 

nrS'i aH fili7»iû i l i , ï ,i, . 

l i l a « 7 r « « i i . | 7 BIS hûniO. „ 

n i l a l 17 SaHaTi 7a. KU la I. 

« a I740U »71. 7al7 hfl iAhr^l 

ID0II 14 uiO<4iu«lO 

M A T l t I C A B I A lit I Uni l a . 
ii-iavUa para a .li-allm . i t a . r u . 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Ai|.o a i pabllrn 
l>«claro qua tiuala .lata vaiuli ao ar fiopoti 

ti meu Stilaa ile ba,brtta — largo tio Tliuaoiiro, 
7, livro u ileaeniliaraçailti tlu qualquer 

onu». I irrlaio, maia, que não tlero im ln u |.na-
»•'ia «l},'tt«iia, parlionlar ou roiiini«rcialnir.Qtn, 
maa, a« alipinui an juli/ar rrailur tlu qualt|iicr 
jUantia, |ioili.rá ilirijir-ao it run í,'i do M.n\'u, 
li. i>ti. iittí uo tila i.1) tlu corrente, que, aemlo 
li>rul, lho hrrií 

Não aontlo |MiHhi\el dsapedir-ui* |.osaoalni«n 
to tio tfitlo. i H mona ninl^oa o fronuoroa, jior 
faliu tio tempo, faço-o por uioiu tlcale, ania 
litceodo o lioui boolliiuieiifo tjuo auiiiprc no 
liKiiaraiii ilin|ienaar*lzlQ, pt'lo iiuo .'i tuiloa of-
lorev» mona limita liisiiuoa prealiuioi ein 
Coíuilirft rurl i i^al . 
| S. 1'aiilu, l i i lu 'aetomliro ilo 1 HfiO. 

A n t o n i o J o r i i e h o h S a n t o s 

a — i i 

V / 

Triitauioiil i . ilaa molaat laa .to > 
eub«Uutlo, i la harlia. ilaa aohrie. 
ilaa peataiiuK, tJaa A J . d l t.i IA 
clal .por prooaaao i i i ta iraaMnto mo 

AITecçÒen <la pal l* u «yph l l .a 

DR. PAULA LIMA 
inoil ifo, com lon( i i prat iea noa > 
ta«« da Earopu , membro tlu tioci 
d» Hyg lcno Us Fri inçu 

Conaultor lo 
•J8, tie I i Aa 4 

Koa ldono i» : Alaaiei la 
rasicaba, 10. 

Tolephoiie 120. Attonrlo 
u (lomiclUo. 

Rua 10 tio Morar 

L'arùo il 

ch i 

1'nra oa noirrlmenlu-. du ilcntlçà i 
C A K I A , de 1 Un i r a 

i ;t r 

» « « « « • i * » « « 

O f . r r t . ! » J t f U Î M G U E D E S 3 O R . o l v m p i o P E R D R A 
I:I>IIII:M IV • Iir-IUKM (A 
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Oporaçùoa Mnlciat iuadis sonho ia» o (Isa c i lunças . Tra tamento «speolitl il i syi 
«' ii.-ii|i.a> île I i i I u île I .1 1,2- 11, Itua du Lnrradlo, lobiado CAPITA1 

KKIIKIIAL. 

« « a (»9 

Pcc'îiiîi o restaurador o do cabcllo 
( M-

iii a i:. 
alatn 

K fill IN 11̂  I I'tll 

I. ..U I.-
tin I 
u J..1 IJ . 

M " 
r ;TI\3 PR 0 \n i iANT A 
i.l.icn o* j c-c:aii-ia. dv I. 
r.'i houpitruís «U Kuropa 
CotisuHaj, du I iu 1. 
( AR VA MIO o r.tjrz I'RRB 

lien'.o, Iii. i on.1 ultas «lo I 
11 a Ypii au^a, fc, t dr 

do Aiiumplio,4y. 

ori:RAL»ok 

A iiiillior |»rcp;irnva'> para a hygi«H<' «1b ralwça. analysaí«» no Laborati »ri 
mico »lo Estado »' approvaJo pi'la Junta «la llyciriic d«' 8. 1'auio. 

t 'ni '0 o \«ra(l; 10 c\- peei fico eflicaz, com arando bucco.-s j centra a. pai i. i'.a-, 
ca.-pas « quoilado cab-Ho, provam a .-ua e.li«-a< ia giaadc nunieiodo attc.-ftados í:r-
i ad s por j> iFoa.s <k todo o coi:"0ito. 

O iCN'.iiira«!or do cab< lio, do h\PHAI;i. r .\« foi .\, al«-ni do :-cr um j.odjrOhO 
;u:cnt'! m • 'iram- nta o « ontra a - mol«;-tia- indi« adas, tom a propriudatlc d«j dai 
um hriliio ti uni vigor cx r v rdinariuao cabollo, aronialisando-o cum um pcriunie 
biiMinic. 

rrcçf», > i lr«» .",$000 Deposito, rua do Palaci»», i 
« AIXA 1'OSl AI. 1 •>»>—TEi KPÍIONK 003 

í na Drogaria l.artiol 
no Drogaria J. Amaranto & C. 
na (' a^a Castilho, rua Direita, if t. 

I i a Casa Fachada, rua ;!o S. ijunto. 70,0 Salão Siniõo., lariro da • ',n r 
cem todas a-, boas pliarmacías c casas de perfumarias. J -

A venda . 

D 
r. oMvniRA 1'RTO. opf-rador. rom prâ  

i. :!o;cvt.rs, cirui-jjiCais, ci'i".; i d .! vias 
lins, utoro o auiu-xijd 

OHIÍHAVCK.S poqnena e alta CIHUIMIA 
Cci mltns á rua H. J..ão. l "> («las J -ti J 1.2 a 

líibiúcuia. A V fin il a lai'.: el l'eitan.'i, l;j:i. 
*p. ( H0MKM I>f" MHliIiO.-- Módico. mn!o>!ti,i 

Pariî c 
•ias ui iiia 

1 11. 
I;i D.o l iaiuoic;. d. 

i il-toi 
oda Liar;lo «1 • Pi 

i Uii lui cita, i 
1 ni a lu. 

ADVOGADOS 

I'BIKA M: A' l lAl 

rrnntaso o 
icicabn, 
s taltas do 

7'c r(c 
n o t i c i a k : o 
Santos 

\ AP0HF.S KSPI ItADOS 
17 Marte,ha, ]'rovcuce 
1S <ii'U..\a, Jcrt-.rii 

Gcno\a e t-.se., Wauhmijton 
'JO r,u«'no:s-Airep, J'ra>n 
JU lianibuigo, JJalccarlta 

VAP0UES raPERADOS: 
17 Rio da Praia, La 1'lata 
17 Santo.-, Imitia a 
1 - l.ivcrpool e C: C,, Ol'-ms-
l!i Ki i ila Prata, 7.<s Andes 
líl Kio da 1'iaia, Nile 
1.» I'ort«->."• do Norto, /ris 
:.<> Autue; i-Iil et íC. , hlolbcrfj 

Onr. p .primo 

dor riKNKi^rn li. Oi: AZKVKDO I'At«rM»l'S 

soli, ita-
rii udaram 

sou CM-riptorio para a rua Mart-dial Deodoro. I 

0H> IA IZ PUKURR1CU RANOP.Ii I)P. I'RRITA8 ma doa o 
icu ticriptorio para a rua Marechal D« odoro. u. 2. 

DKl P.\rii<) Dl'. I.ACEKDA - Advogado — Hucarroça se de 
»iualqiioi a«.| Viço da sua piülî ;̂1o ua « apitai o interior, 

i-ni priiiiriin n-t;iiKÍa «• pi*raut<? o Trihuual do «lustiça. Ks-
criptorio. Hua D i- ita, 1 (.'.,-duo II da raauliã ás -I da tardo 

OH DHH CINCINATO IlP.AOA I*. APP0N80 ARINOS ahriram 
« scriptorio de advocacia ã rua de rt Douto, 31, ondo 

podem fcor procurados, «.arf >'1 á> J lioias da tardo, para os 
iiPROcios do sua profissão. 

INAXir.HlCO A. do RROO ISANüRli -Advogado Rcsidencia 
ua de bauto Actouio, i I. llic/iptorlOi líua da yuitauia 
PAl'LO 

DHH A. CP.1.H0 GARCIA o f'Ol'TO DF, MAOAI.UXRS 
têm hc-u cilptorio de advocacia á rua do Quartel, 22. 
DHH PH ÁZIMO MACHADO e Al,CANTARA MACHADO 
- AiDo îidic la.-idencia. a rua Aurora u 10, escrip odo 

iua Lucila, u. Jó. Lauco do Ciedito Heal do ta. Paulo. 

LEIL0KIRO.S 
l.u lAUio ANTONIO IiKAL, loiloein». Escriptor o. n.n do , 
Cimimuii-io, t . Hoaideucu, nua lunauimfto, i » 

- O 
c y 

Comjiiuililu l'iilil'i SoiiicaliMiia e Vtuiiiia 

r.AI DKA'.ÂO KM f. 1'Al'I O 
I um]jii: avisar uo publico, que, havondo noi-

iiiii do L"J.injij saccaa do cftfó provouieutos da 
secção Sorocaliuiia o tlcstinadaa a Snuíos, ]ia-
ra cuja baldcaçlo a S. Paulo Kuihvaj- não 
liiíilo fornecei- vagõe» Hiifficientos, o uão coii-
\ iudo augnienlnr a ag lomerarão 1103 desviou \ 
do S. 1'aulo o l iar ia 1'untla, a admin is t rado 
desta coiupanliia vê-so forçada a suspeutler 
os despaclios para Suntoa, até quo a S. 1'au-
lo ltailway resolva sol no transporte rogular; 
contiiiiía, portím, a recepção do todas tis cartas 
destinadas a S. Paulo o outras estações, não 
sujeitas a baldeação paia at da fi. 1'aulo liuil-
wav. 

iSorocnbo, lõ dt- sotembro de lf-Üi). 
t i . OF.TH.ltF.il 

buperintondento 

Escrlptorli» de ailvneaclii 
Of advogados (1rs. Cineinnntj l l iaga o Af-

foii: o Arinos r.in.larani o oseriptor.o | .ira a n:a 
tio H. Ueiilo li. i l l , ondo ciiiiCiiiuani ii disposição 
(Ins I 'ielltos I u .1 (13 negociou ill. nua liroHa»il o, 
do iiio.o dia lis •'! horas da tarde. i—.'i 

Ningiicin -.c lllinla ! 

COM AH IMITAÇIIus 
Amigos Ktrasbourg—-1'eço-to ([uc !• 

couliecimonto do coílega 11. do l r:>..! 
appliquei o seu preparado do alcatr 
tuliv em nm caso de broncliito 11.1 1 . 
Carlos Autfusto da Silva, retidente 1 
liabylonia, I, colhendo optimo rosuitu 
(pio julgo que esso preparado est.í ] . 
nado a fazer brilliautissima cari'-iiv. 

Kio, 'JT de ju lho do l-'.1!. 
1'harmaceutico 

F Ti v \ 

>(iil erlodo da dtnllçfio 
. Dutra. 

MATRK.-A : 

S Â T ã S F f i ç a o U E 

li-me eunimanieiile grato iN c u 
nihínl.a ilulieta, endo arcontiiicfi.! 
violenta tosto de rararter anthti a i 
poucos dia? coiiipletanientc reítiii» l-
m o do etficaz -Peitor.il de Can u 1 

tíoaies.—1'KA.iu. w j . Pii.II 

H E N l í V K SIE.NKII-:\VIC7i 

QUO VADIS? 
K a r r a t i v a d o t e m p o s)c U o r o 

{Tradurrão do tCommcrcio de São 1'aulo ) 
CAPITULO X V I 

Tornou-se um senhor cruel o ineomprehon-
sivcl. F.ia tremendo que os seus escravos e 
os seus libertos delle so aiiproxiunivam, ]ior-
quo ollo ordenava contínuos castigos sem 
causa nem misericórdia. El ie sentia se odia-
do pelos quo mais do perto o cercavam, e 
isto o tornava cada vez mais cruel e cada 
vez rnnis isolado. Eni relação a Chilo ellc 
BC continha, temendo quo Chilo, abandonasse 
as suas pesquisas; 0 0 (iroíÇo, aproveitando-se 
disso, começou a exercer influencia sobro Vi 
iiicio, tornando se cada dia mais exigente. 
A principio, cm cada uma das suas visitas, 
assegurava a \ inicio quo o negocio so havia 
do concluir fácil o rapidamente. Começou 
depois a descobrir difliculdados, mas som 
cessar, (•. verdade, do garantir o indubitável 
Buccesso das suas diligencias, não dissimulou 
o facto do que cilas ro deviam prolongar 
ainda por muito tempo. 

Atinai, depois de muitos (lias do espera, 
Chilo appareceu. J ias vinlia com o rosto tão 
dosan madõ, quo Yinicio apenas teve forças 
para perguntar: 

—Então ? Descobriste que I.ygia não vive 
Com os cliristãos t 

—Vivo, sim, senhor. Descobri, porém, que 
Glauco vive também entro elles. 
• —Do quem eatás falando'! Quom é esse 
Glauco ? 

il —Xu estás esquecido, Senhor, ao que pare-
ço, daquoll i velho com quem viajei do Ná-
poles para ftoma o cm cuja defesa perdi es-
tos dons dedos—Uma perda qne mo impedo 
do eserover.. . Os ladrões que raptaram a 
sua mulher o o seu filho o apunhalaram e 
cu o deixei moribundo num» estalagem, em 
fttinfurna, e, por muito tempo, chorei 1 ia 
perda. Agora, estou convencido de que elle 
ainda está vivo o pertenço cm Iíoina a com-
tinnidado cliristú. 

Yinioio, que náo podia entoader bom do quo 

se tratava, comprelicndeu apenas que flbtneo 
so ia tornar 11111 iwpecilio para a dr:.euin-it;i 
-.lê Jjvgiu. Pejiriniiu a sr.a cólera e tlis-e 

— Se tu o defendeste, a gratidão deve íazer 
com que elle to auxilie. 

— Oh ! nobre tribuno ! s.i os próprios Deu 
ses nem sempre são gratos, ipiiinto mais oa 
homens. Na verdade, elle devia ser grato 
•Mas, iufolizmepto, é 11111 velho do espirito 
fraco e obscurecido pela edadu o pelas dece-
pções; í* per esta razão, não siiiuento 1110 mio 
6 grato, mas, como soubu poi alguns dos 
seus correligionários, accu-ia nu: de enuq.liee 
dos ladrões o diz (juo eu a cuusa ilas 
suas desgraças. I.sta 6 a íecumpensa tio:-, 
meus dedoB )iordidos' 

— Miserável! e.tou certo de que olle (li/, u 
verdade, replicou \'iuie;o. 

— Estás, então, mais adeantado do que elle, 
Senhor, i-orquo ellc apenas m.-peita, n que 
será, comtudo, lia-lanto |:ti:. . iijipellanilo 
para os cliristâos, tirai de num unia \ ingani;ii 
cruol . . , Se pudevse. iá 1. teua foilo, c os 
outros o teriam ajudado poi felit-ithule, po-
rém, elle náo conlieeo meu nonio, 1 i.a casa 
de oração onde nus eneouirauios. elle i:ao 
dou pela minha presen.-a Ao niliir. pcieiin 
tei quem elle era e nu . . iitiir-im que eia o 
homem qne, vindo ti" Xapole*. lulu traliido 
pelo seu companheiro. 

— Mus tudo isso qne me imporia Diz-me 
o quo visto 11a easu tle oração 

— Isto não te importa nada, lua a mim 
importa tudo. E , por isso, prelim renunciar á 
recompensa quo me prometteste :: estar ex-
pondo a minha vida. 

Viiiicio levantou-se encolerisadu e disse 
— E quem te disse que não terás (1o mor-

rer ás minhas mãos, em vez de seres morto 
por Glauco? Não sabes que eu posso mandar-
te enterrar já uo meu jardim 0 

Chilo, que era covarde, olhou paru Vinicio 
o, comproliondi lido que mais uma palavra im-
prudente poderia custar-lhe a -.'.li, disse 

— l ie i do procural-a, Senhor, o hei de 
nclial-a ! 

Seguiu-se um silencio, durante o qual se 
on\ia a respiração precipitada de Vinicio o o 
canto distante dos escravos que trabalhavam 
no jardim. 

Então, o 1 rego. vendo inais calmo o jovon 
Patrício, continuou 

— A ínortn passou por mim ; eu, porém, 
encarei-a cr i.i a calma de Sócrates. Não, Se 

d&R 

\ nia 1 c con-
P.* 

procurar ii rapariga. Qui/. simplesmente 
<5u(j estas ]»osquÍHii« eram a~rora })erig08iíisi-
inas ] aia iniUi. l 'ma vox, ja duvidaste da exiss 
tenciii «lo um certo Euricio, e, embora eulão o-
ttiiis ] roprios olhos lo convencessem do que 
fii tinha dito a verdade, hoje, estás do nòvo 
tc-nd.) suspeitas do tjuu esto («lauco h uma 
invenção íninlia. Ah ! antes fosse, porque òn-
tâo nosso caso eu jjodia continuar a frequen-
tar os ela ist aos com totla a segurança, coluo 
lenho feito ató agora. Glauco, porém, está 
vivo, e, se elle uma vez me deitar os olhos, 
tu nunca mais mo verás, Senhor, o nosso ca-
so, quem so encarregará do descobrir Lvgiu ? 

C.'liilu, então, enxugou duas la, 
11 Ti llOU . 

- 3Ius, emquanto (ilauco viver, como po-
derei eu procurar por ell.t .' 1'o.sso encontral-o 
•i c.tda passo, e, se o encontro e.itou por-
dido. i 

lli/.e já o que queiüs e o «iue pretendes ! 
exclamou Viu.cio. 

- Aristoteles nos « usina, Senhor, quedas 
cousas menores «levem ser sacrificadas 
maiores e o rei Triamo dizia sempre quj 
velhie«- era um graúdo peso. Na verdade,.;Jia 
tanto tempo quo a velhice e a desgraça op- j 
})iimem a (ilauco, quo a morto até será um 
benelicio para eile. I) o que 6 a morte, *se | 
não, na opinião do Soneca, a liberdade ' 

— (inania as tuaa philosonhias para 
ivonio ! Dize já qual é o teu desejo ! 

— Eu desejo afastar (ilauco. porque, em-
quanto eilo lor vivo. a minha vida o, portanto, 
aH minhas pesquisas, estão em risco qon-
stante. 

— Trata, pois, do alugar homens qucj o 
matem a pauladas. Eu pagarei esses l!o-
mens. , 

- Serás roulmdo por elles e os taes ho-

roeober o dinheiro « «lo desajiparecev som 
deixar vestígios. O trabalho bem feito pede 
boa paga ! Ainda devo diz« r alguma cousa 
para meu consolo o para enxugar, mais tarde, 
as lagr.ymas «pie liei do derramar sobre Glauco. 
Tomo os Deuses por testemunhas de quanto 
amo ao pobre Glauco 1 So eu hoje receber 
mil sestercios, dentro de Ires dias a sua al-
ma estará no reino do Plutão e, se por lá, a 
alma consoiva memoiia deste mundo o o dom 
do pensamento elle poderá vér quanto eu o 
amei. Hoje mesmo, hei de achar os homens 
precisos o lhos direi que, em ca«la dia que 
so passar sem ser morto (ilauco, farei na 
quantia um abatimento «lo com sestercios. 
Demais, tenho cá uma certa idea, quo me pa-
rece infallivel. 

Vinicio prometteu lhe mais uma vez a quan 
tia desejada e o prohibiu do continuar a fa-
lar do Glauco. Perguntou-lho, porém, que 
outras novas trazia o por ondo tinha anda«lo 
naquelles dias de ausência. Chilo, porém, 
muito pouco poudo dizer. Tinha estado em 
mais duas casas do oração, tinha observado a 
todos com cuidado, especialmonto as mullie-
ras, mas não tinha vi^to nenhuma que «lo 
longe, sequer, so parecesse com I.ygia. Os 
Christãos, cointmlo, olhavam-no como um 
adopto da sua saita o, depois quo ellc liber-
tou «j filho de Euricio, honravam-no como 
um liomem que seguia as licções do Christo. 

•Dciicri tiiiiin roi.jíin rjn<. um dos seus gran-
des legisladores, um certo Paulo do lliarso, 
estava em Roma, na prisão, em virtude de 
uma denuncia dos Judeus. Estava resolvido a 
fazer o conhecimento desso homem. O que 
mais, porém, o interessou foi o saber quo o 
Mipremo sacerdote de toda a seita, «juo tinha 
sido discípulo de Christo e a quem oste ti-
nha dado o governo de todo o mundo christão, 
dovia cliegur muito em breve a Jíoma. Todos 

mens tratarão de vender caro o teu segredo, os Christãos desejavam immensamento vel-o 
E m Roma, ha tantos ru(i«'>es, como grãos ide 
areia 110 clião, mas não imaginas quanto cllcs 
so fazem pagai, quando um homem de bem 
recorro aos seus indignos serviços. Nada disso, 
nobre tribuno ! E , se os guardus prenderem 
em flagrante os matadores .' Dirão, sem duvi-
da, que os mandasto o isto poderá trazerjte 
muito inoomrnodo. Tratando elles commijzo, 
nada dirão, porque cu começarei por não lues 
dizer o men nome.... 

—Dize logo dc quanto dinheiro precisas! ui 
terrompeu Vinicio impaciente. 

e ouvir o seu ensino. Haveria, então, grandes 
reuni<">es, ás «piaes elle, Chilo, assistiria, o, 
como é fácil a qualquer o osconder-so entro 
a multidão, iria em companhia do Vinicio. . . 
Então, com toda a certeza, encontrariam Ly-
gia. Uma vez afastado o perigo de Glauco, 
poderia ter toda a confiança. Não duvidava 
«lo quo os Christãos quizessem tomar uma 
vingança, embora em geral sejam gente paci-
fica. 

Começou Cliilo, depois, a contar que, com 
certa surpreza sua, nunca tinha visto os Cliris-
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do criança. Tão pouco, percebeu tpie el-
les fossem inimigos ila raça humana, ou, como 
se dizia, adoradores do um jumento. Não, 
não tinha visto mula disso. Certamente, outre 
elles haverá gente capar, ile matar a (ilauco 
por dinheiro, embora sua religião, tanto quan-
to elle a cr.lieeia, não aconselhasse o crime, 
mas, pelo contrario, o esquecimento das offen-
sas. 

Vinicio lembrou se, entã i. do qucl 'ompoii ia 
1 lio dissera em casa de Acte, e com prazer ou-
via as palavras do Chilo. Embora o sou sen-
timento por I.vgia desgenerasse, ás vezes, 
numa cspecio tle odio, sentia um certo allivio 
sabendo que a religião rpio olla e Pomponia 
professavam uão ora criminosa nem repulsiva. 

Por um misterioso instineto, começou 
a adivinhar quo eram o amor e adoração 'la-
quelle Christo desconhecido a Causa que o se-
parava ile I.ygia. iJisde logo, coima,-ou. ao 
mesmo tempo, u temer e a odiar aquella religião. 

CAPITULO XVI I 

1'ara Cl.ilo era, realmente, :1a maior impor-
tância afastar a (i lauco do seu caminho. Havia 
muita verdade na narrativa do Chilo. Conhe-
cera, coin oiieito.a (ilauco. maso tinha trahido, 
roubado, privado de sua família, entregue aos 
sicários, e o tinha deixado por morto, não 
numa estalagem, como elle dissera, mas aban-
donado num eampo perto de Mintunia . 

O quo Chilo, porém, não previra, fora que 
t_lluut*u tl.ww^v eolj...-1-U. 
por isso, aponas o avistou lia casa de oração, 
lieou aterrado. K, a principio, pensou em 
abandonar toda a pesquiza sobro o paradeiro 
de I.ygia, Vinicio, poróm, o aterrou ainda 
unis. E Cliilo conipreliendeu quo tinha do es-
colher entro os do is n odos, o n udo do (.Ilau-
co c o medo tle uni poderoso patrício, apoia-
do por outro patrício ainda mais poderoso, 
como era Pctronio. Chilo não hesitou. Profe-
ria ter pequenos inimigos, a tel-os grandes. 
Assim, ombora á sua natureza covarde não 
agradasse o ter de derramar sangue, resolveu 
matar a (ilauco, servindo se, porém, do mãos 
alheias. 

Tratava se, agora, de escolher o auxiliar do 
crime. Chilo passava as noites uas tavernas, 
ondo não faltavam miseráveis que, facilmente, 
por dinheiro, se encarregariam da tarefa. ISe-
ceiaya, porém, o Grego que o homem a quem 
se dirigisse, descobrindo quo eil« t inha recur-
sos, começasse a lho fazer extorsões, ameaçan-
do denunciai o. Além disso, Chilo sontia uma 
invencível repulsão pela miseri» daquell»« fl. 

•i : 

• h 

guras suspeitas quo vagavam i. t s 
Trans-Tibrc. Não tonilo tido ainda 
cimento completo da moral 1 . 
acreditava quo entro elles achan 
mento que procurava. Trator, 
achar alguém que o servi - • :. 
jior amor ao dinheiro, mu í mi1 <-
dicação. 

I ma tarde, loi ter com Iú. : 
sabia sei -lhe dedicado tio e .. 
quo, portanto, sem duvida alt-uima, 
posto a auxilial-o. Naturalmni. e 
Cliilo nom por sonhos pi-nst.u • 1 
sua verdadeira intenção, «pio estar, 
tradição com a fé que o velou 
piedade o na sua virtude. 

O velho Curicio, depois do v 
lho, tinha alugado uma «l.is ). 
tão numerosas perto do Circo 
os espectadores compravam a.'.' 
• las, favas em conserva, massas 
levedadas o agua adoçada <I 
achou Euricio arranjando i su.-
pois de o saudar em nomo «lo 
do negocio que alii o trazia, 
desde que lhos tinha prestado 
contava com a sua gratidão 
«lous ou tres homens fortes v <•...;>. 
zes de vencer um perigo «,uií i 
não sórnento a ello Chilo, ma-» i 
Christãos. Era pobre, era verdu-h-, 
tinha dado a Eur ic io quasi tudo «i - * -
Kuia, maa. apesar disso, pagaria «) s«-i 
quolles homens se, cuunauuu • 

cutasscm liolmente as suas ordens. 
Euricio e o seu filho Quarto ohm 

que de joelhos as palavras «lo seu 
o ambos declararam que estavam pro:. 
fazer tudo quanto elle lhes pedisse. < 
quo um homem tão santo não queroM 
alguma contraria ao ensino do Chriv 

Cliilo disse-lhes quo, na verdade, i-^i 
e, levantando os olhos para o céo, l.< 
quo em oração. Estava, porém, F; 11" 
faria bem ou mal em acceitar aquella j r ' 
graças á qual, guardaria para :.i o ; ^ 

tercio8 de Vinicio. Depois «le ]»cnsnr 111,1 

mento, resolveu rejoital-a. Euricio, «-ra •' 
llio enfraquecido pela odade o pelos ' 
tos ; Quarto tinha apenas I»'» anuo ; 
de homens dextros e possante 

n 
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,il.) SO 

mil sestercios, pensou qne graçis 
que t inha inventado cm qr.ahiu r 
ria meio de poupar grande partf 
dous Cliristãos insistiram, mus o Ile. 
mente, recusou as suas offertan 

ao r 
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i a « ä o s í o d í i r a o p ed sT- t e U ^ ç i â d tíw 

c o m ( i ï » e ç o s í n ^ r n a s í u s i , t ^ H ' ^ a e l l a í a ^ e -

r e m o s s e w t s a r e m r s - a 

d a i m p o r i a t t ç i a d a s t n e s m a s . -

Mil». 
I:>l<«»l 
Hlhiio 
KiOOII 
HUam 
h$l«iO 
NSm»i 
Níooo 
Hfi m) 
W im i 
7Í.M/I 

i,ta,.» 
ïlf.Ml 
t«Ml0 
4tooo 
41 » Kl 
4ÍHOO 
4«00i 
4NKI0 

IMK1O 
4SI .00 
a* »00 

Fumes tm pjtßtii ' ias 

Ctgir.-oi IM maces 

No» -J.if» . . 
I'aulista» . • 
t 'omuieic io . 

Ciiporil Mineiro 
Hjmpat l i iou i 
Portu^ua^e» . 
Italianos . . 
I i itcrnacionaai. 
I ' lumiuouaua . 
Torro Carril 

Mm 

I.loi a i 
t,|o o 
r.j. 00 
tili.lO 
I'thUU 
r4i.(jo 
btboO 
M it a i 
t.ir.uo 
r.vmo 

i|i m 
aloMi 
: .» .ni 
a l ua i 
^jxiai 
lit» "O 
2|»IMI 

a í * » ) 
lítHOl 
•JJHIO 

-.'It ill 

Charutos tun » H o (Is 20 réis 
tvato 

1'erolai IQvmo 
KUa 1'Jor INirt loiCKKJ 

4W0II Favorita» UtO'Ki 

Carioca» 0)500 
Favorilaa com acllo do 8 

44'ioo rfi» 8S0 0 

i.:-J ill Carioca» 7*-Mi0 
liulio — O uiellior, o maia fluo e o ua i » 

] lUVa lid . • • • e e 
Ciuuvanaz . o . * • 
A^lliit . . . e • . 
J'eittuttl 
( 'tj'.nnl 

}\\l>r1 crys'a', do puro 
I aiuto pupel Aiiilir« quo *o oseoutiA no ui«rcado. 

cltüMitos r«i(i!its pão Hcondiciohadus em caixas 
outran marca*, cm cuisit» de KO. 
( atl/t milheiro de cigarros compiebeiida 50 cartcirínlias 

lo DO e o» 

Ou cigarros da niarcu Foro Canil s io de fumo picado, g todos 
os outros, de fumo desfiado. 

C) fumo Capo rui ó acondicionado om pacotes do 600 firam., pelo 
mouos e uu outiae ijtiulidade.«, om pacotinho* de 25 o 50 grammas. 

<>s ciganos Li f l f-Stur «áo do fumo fraquíssimo o apropriados ás 
l*< ssoan do ustomago doliihtado. 

A coupniihia mantém cm actiridado duas graúdos fabricas, sen-
do uijj:i em Nicthcio.v o outra na capital fo«loral. EH» o\p®do com 
luomptidao seus productos para todus OH Estados da União, por in-
Umiii«'1IO «Ir* qualquer casa coíhuioreinl do l h o do Janeiro. 

'Iodos Oi cigarros da COMPANHIA M V \ UFA CTO 1C A são feitos 
• : '-nna Jimcl < ji\iIcgiadus, o quo lhes garante asseio, perfei-
v \o e uniff>rmitiado dos productos, que são fabricados com fumos es-

llndt no« ' c-ntros ]uodiict'>fes, dentre os melhores dü safra an-
I A Um d. todus os cigarros Hão fabricados com dupla mor-

tulliíi de lii.if imo papel systema privilegiado da companhia, do 
-orto quo n to escurecem ou onnegrecom, quando súo fumados, como 
aconteco aos cigarros do uma só capa; no contrario, conservam sua 
i " i l c i i a alvura, até que o fumante os tenha consumido totalmente. 

O esmerado acondicionamento, em lindas carteirinhas ornadas do 
mios cliromos, nada deixa a desejar, sendo a forma dessas cartei-
itílias também provilcgio da cojnjmnliia quo procederá de accordo 
• »ia a lei contra todos os imitadores o falsificadores. 
Nas carteiras dos cigarros Bouquet acharão os fumantes oma cs-

l. n.lida collecção coloridas do retratos dos soberanos o chefes de 
i.stado de todas as nações, roVostidos de seus uniformes, condeco-
i ri ios o insigrias ; nas da marca Pérolas, uma collccção de notubili-
i ides nacionaes extrangoirns; o nas da marca Dandy, uma collecçâo 
omj-leta de hJ l<) navios da guerra da todos os paizes, perfeitamente 

! U7.lt -lltlO 

Especialidades pharmaceutics á y iida na 
'DROGARIA PAUS»! 

^ ó s s e d a t i v o s d e S t e e i n a n 

A niai.^ |i'lfeita preparai,Su que 
ntí boje e conhece paia na criao-
'.: t cjue estão no período da di-nll-
i, Ti o Para ns inrocentes 1:0 floroscer 
d 1 vida tofn-ni tantas dôros, u - !'< í> 
'r./iiííi. s f.fio uni dmc tonrtivo que 
afugenta u:.- ladüciniontos dos po 
i,ucuincE. 

Feitorai de C e c r o p i ? 

s**-: Palraata 
(Appi ovado pela Inspectoria (ie-

te»t do lljgieDu Publica do Kio du 

laan jor Aleramlrr. Rangel. 
Knipregadoi> nas affacçücE rio ap 

parelho rospiratorio, taes como. 
iiriinchito nguria cu chronica, rou-
liiiiilõcs, coqueluche, usthnia o em 
fioial, todas as moleótias que de-
[-••lidem do oniprogo de uoi bom pei-
'. mI e expcc toranto. 

Pós de Steedman 
I rodipiu-o preparado para com-

l : ' " i a coquoluclie na;- criauças. 

Debilidade 
D ,1.1,0 fortífirovlc compifto com 

quina, carne, laetophosphato do cal 

cio o glyccnna ilo 71/niit/m:(«í«o 
.91 is, ó, ircontOEtavolnienle uni mo-
liicanier.to podeioto [oniuc fortitlcu 
• o:gani&mo debilitado, aliai« nta <• 
facilita u.s digestOeí. Acrn: 1. I..ii'.u 
na convalofcoiiça das onferii ul..do-
graves e prolongadii , ffio num. ro-
so* 08 i-eils etTeitoi: iiiie:-tiidi'> p. la 
miornii) procura que tem lido 

Rheamatism& 
O rnropc antirlituinatico <• 1 " 

mareutico Jesus, 6 do cura int.tl'lvc! 
nas affocçOea rheuniaticab. 

Elidir ds calumba Oia-

posto 
(Preparado :;»eundo a foin.i.iailo 

dr. Carneiro da Iíocha, |'Olo pliai 
niai:outi(0 Jcüo J,wz Ahes). 

7'onico eetoniachtco o «li_;«;- l i v '.c 
içraurie valor pelo eOcito iuconi' t.i-
vol que oxorce nas nto'e. 'ia. ri. «.•/-
toniago etc. 

Pastilhas v e r m i f u g a s 

do chocolate e fantoniua. Approva-
das pelo Instituto Sanitario rio- lí i 
tarioe L'nldos do Brasil. 

1Î-:[-• 11• • 111 lacilnien'o e m u r . 
alKttni toda a o: pocl • d'j verni«'* ci-
cli.iiiça.-i o adulto:-. 

l i u[ arada.- por Joio L« i: /.!•< 

Fós da Persia 
(!n. ecticidai 

Valeiilcs na completa extinc/ão d. 
pith/as, l eneirjns, iarntm, /urtm./.u 
<• n'tistjinlvs, i ' Iii perigo num en 
com m « d > por n i ' i conler toxico al 
[rum, Oil qualquer nitn taiicia vene-

f ! r t 2 n a f P a o o v ô 

de Aiitiro de l'an la Madurcira 
Aperritivo 

\uiila.j0Ki jielas t uas |iropi ieda 
des lonicas e riigeftixas e do Ufo 
; gnulabillssinio. 

Tintura de Sais roba 
e sucupim a 

do ("i.r I . , 1 
Tl'puralivo M-gci. 

tpprovado peTa -1.111 
ï'ulilica. para ro:: 
inipurczn* rio aan.-'u 
fecçôes cia pcllo îici el' 1 compléta* 
nicnlo. l'i/niiu- i.s. '.n '!, 109, l.vfjas, 
aai os, t/* •'• 1 •-'. ?™ia ' 
rhetivm'f'Tna. il.; 

Nas inarcas Iin.,.1 <. -.Lu o ('•jmmcrcio encontra-se uma collecção de 
landeiras do todos os povos, rias marcas 1'urf c Xem-/.i/e, uma col-
1 •.-',-.ii' In: listii.i do j.i anúbaes coloridos, pbautasiados saprunri" 
nua iudolc, usos e costumes; tia luorca Militares, uma collce^ãoco!o-
i.ln .1.- iiiilitareH d- tratas na;'õcs, com os respectivos fardamentos; 

11a marca <.ijioral Mi>iciro, um» colíccção de 2'JO aello* postaes do to-
11.« os pui/os o 11a marca A/i.íW'. , uma jiitcira do pbautasia. 

l-iiiiilmeiite, cm cada carteirinha da marca tierpreta, acha so um 
lijecto de utili i lade o valor ljotõoí, alfinetes, escudos patrióticos, 
illiftea rins loterias nacionacs etc. etc.; sondo esto svatems privi-

legio ila companhia. 
As numerosas imitações dos cigarro* da companhia e o enornso 

.insinuo destes mais de 2c milhões íiicntacs) constituo a sua me-
lhor riconimenduyáo. 

h maior f a b r i c a r : g a r r o s d a A m e r i c a d o S ü l 

P e p c i s i f o — r u a d a â s s s m b S é a , 

R I O 1 3 E : :í—: 

O E S P E C I W O INFAI.1,1 VKL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L Â . H K 

1 mH i.ul i a', e rieCnltivnineijlc ioda:- a- fôrmas do onvenéiiumeiito 
, f innuo r 

A \pt:• i- 1 -i! :aiia. r-ecuiulpila e tcrciar.a <1 por ello eompletawente 
.. : (in i' o: I" I Ma ri- i.Vftema uj(!anico. 

Cuia p.iin . cniprc a syplilll^ lerclaria, d. onças da GARGANTA, ern 
iní.-s iniliita • uu ri cenies, dórc ^ios ossos, Rliinriulaienriirlud.H, inllani-
iiiarias ou biip|iiirantcs. corriini|itiis rios ouililos, minis rai-liadas, qu^l-
1 jliei' quo t.eja 11 cluiaváo riei-eaa moléstia-. 

Kfito glande loniudio cura radicalmente, mesmo quando qualquor ou 
tiataaieuto to.iiia talhado. 
Na sua conipOMçSo nao entra iioi.liuin veneno MINERAIi, mas exclu-

i\Hinento sulj: tanciat vegetaes innocen'. - O seu u.-o não obriga o rio>.-u 
a dictu nenhuma, uoni a qualquer a' elação noi teus coütunio-i e oceu-

,.i - ões. 

S a i a n t i n i o s q u e e s t e & s p o s í í i c o é i n f a i l i v o l 
K' 1 o i ! -:-..' em 'odas as dragaria^ e pluirniac-ias priiicipao-, em qual 

L j:.'lJ': ,: , fUUCldO. 
i I. I ijllll: 111 íl 

C l a r i s S p e c i f L c 

N. 110, Kasl oO th street 
O-II-XEIV YUU B A-

ACI iri. eliileos 
A prrp<r»ç*o <t'<» «ilracto» flui 

do» n i i . p.»ile aai feita coai van 
tapnm n»» paqnono» lat . i ia luriua 
o» |.|iarn.ac»nlii na t*m itr aorlir-au 
delir» na« diot:*ria». • «ata» por 
• tia > •»p i . fartou aqui Ila» q«« luas 
a»u nflaraclitoa |m.i ptrço» maia 
vaiitajoao» a anu olhai a qaalida-
di', uma analji>a A iiiipowivel pa-
ra d i a t i u u i r a faUilicaçâo o do 
aagi ui Lpinbramu-. ao inadico a 
uecenaidade do quando raoeitar o 
o i t r i c l o Hindu ••cull .ar • citar o 
nomo do Hilva Aiaujo , quo poanut) 
um Qrauilo lalHiintorio a vapor, 
com ((raiiiln ca] ital ompregario 
li. ala aocçao tod 1 rapeolal. I>a 
outra fôrma, aoiá 1 in projtii/.o do 
couaumidor o du creuito do cli-
nico. 

Os extractoa flunloa de Hilva 
Araujo a io preparado» argiiudo a 
•acoU aim ricaiia « por proci-»»o 
eapecial, approvado pela fuapecto-
ria (ieral du llvgtMne, são initito 
conhecidos da d i^ua claaiie ui^di-
ca brasileira e alguu» nxtrangei-
roa, que o» têm cu.pregado. A' 
renda uaa priaci|mcs illo^ariaa, 
em todas as boa* plinimaoia* do 
tiiaail e ttio da 1'iuta. Hapoaito 
g.-ral —ltio d j Jun i 110, rua 1." do 
Março", 11. 1 o-. 

a';^uee 
•••, llygion-

tod.is u 
Odas as a I. 

P. Vaz d 'Al 
7 , R u a c i o B o s a i o , " 7 

S . P A U L O 

Estsbelecímenla de primeira erdem—Uaico na seu 

11—flua 15 de Novembro—11 
coutinúa a forno-.oi' 

BifliiB 

I refjnentado pela melhor Eocicdade, coutinua a torno-or a seus nu-
miuoi os frequentadores no 

Chocolate, gemmada? mingaus, café, chá. 
mato e leite especial. Kefro-cos do todas 

as qualidades o vinhos-, licores e cervejas do mais acreditadoj falir.can-
tos, tudo cem esmero e promptidAo, o no 

Ç a | 3 f t v c . o i i k u i v n n i ^ m j C u i a s rio peixo, caniarôe--, osT.is. cos-
C i a i d u r i S S ! « « r a l ? l ^ i e l l e t a f , fllets, omelettcí, presunto , sa-
anie; o muitos manjaro." dolicados, propinados 

pois 'está na direcçío chi cozinha uni do 
melllórc* chefes ria arto eulinaru, contracta 

do cfpvcia nieutc na Europa, para o sei'viço do restaurant o a 

do o (abelecimen o o.-tá exclnsívanionto a 
_ cargo Ou proprietário abaixc-a^siirnado, quo 

não poapa esiforços para liem servir, reiebendo e attondendo á« 1'ccla-
maçfies do sua dútincta freguezla'. 

O O a f é A m e r i c a n T a T - ° - c m 8 " " - A , u , a u n , a t h a c j r a - c s t á 

d o c a f é — í 

'âu fin de siècâe 
do especia nieu'c na Eui'0|: 
G e r e n c i a g s r a S 

e quente por pieços \antajosos, 
ndiçfles de fornecer leito frio, morno 

a 000 réis a garrafa e a 81K) ráis o litr o 

I V l i g u e l R o m a n o 

Hilva Araujo & Comp. 
Drenaria e Fharnacia 

R U A P K I M E I R O DU M A R Ç O 
1 £ 3 

FA Mil CA DE PROlilH TOS COlMICOt E 
PUAI M vt Kt i iros 

RUA V. ANNA NERV, 153 
(Fe taça o il, Lot/, u ) 

A vista do acolhimento quo te-
vo a 2.» odiçfio do Catalogo dos 
productos espcciaes da no.^sa fa-
brica e estimulados pelo desejo <le 
bem servir ao putilieo e do natis 
fa/.br ao jiedido de nossos elien 
tes, a|)i f sentamos a .">.'1 edição 
augmentada, quer nos extractos 
fluidos, qnur nos pj eparados phar-
macenticos. 

Para satisfazer a» exigências da 
pharmacia e da medicina, temos 
feito todos os sacrifícios, melho-
rando de anno para anuo o nosso 
laboratorio, adquirindo tudo quan 
to se torna necessário ao trabalho-
o continuaremos na nossa tarefa, 
esj erando a protecção do publico, 
ur.ico ponto de aj)oio com que 
contamos. 

Possa ente trabailio contribuir 
tanto quanto dcsoi»»mos para que 
na senda que trilhamos nos aju-
dem a collocar-nos na frente do 
progresso industrial. 

T. i só vão 28 annos que nossos 
esforços so empregam em favor da 
pharmacia brasileira, o se tudo 
não temos alcançado, resta-nos a 
satisfacçáo de ver o nosso estabele-
cimento constantemente procura-
do e a notoriedade e estima que 
cercam o nosso nomo. 

Antes por um dever de consciên-
cia do quo pelo desejo do gloria, 
apresentamos hoje ao publico es-
sò folheto, afim de tornar conhe-
cidos alguns productos ospeciaes 
do nosso laboratorio, acreditando 
assim prestar bom serviço em 
pról dos quo soffrem os males da 
nossa tão precaria Tsaúde. 

Realmente, ao percorrer a lon-
ga sciio do preparados que nello 
estão mencionados, encontrará o 
leitor, em cada um délies, um re-
médio do efficacia reconhecida o 
sanccionada pela distincta classe 
medica desta capital o pela im-
mensa reputação publica do que 
gosam lia muito tempo, sendo 
que, por um oxcesso do escrupu-
lo e por um dever da mais rigo-
rosa prudência, temos esperado 
ver justiücados polos factos a eer 
teza dos bons effeitos dc t.odoa 
estes productos. 

Hoje, porém, que nenhuma du-
vida pódo existir cm rolação á sua 
superioridade, tomos o maior or-
gulho em poder tornal-os conhe-
cidos de mais vasta parte do nos-
so paiz o ató do extrangeiro, cuja 
comxietcncia já não nos assom-
bra. 

Para isso temos envidado os 
maiores esforço-», montando o nos-
so novo laboratorio em condi-
ções de mais larga producção e 
dotaudo-o de apparelhos e nuichi-
nismos apropriados e moderníssi-
mos. 

Dispensando-nos de justificar o 
que fica dito, apenas appellamos 
para a notoria confiança e im-
mensa distineçáo com que sempro 
nos tfím honrado o respeitável pu 
blico e a illustre classe medica, não 
só desta capital, como do todos os j 
Estados do IJrasil o Republicas 
ilo 1'ruln, o extraordinário au-
gmento tio consumo dos nossos 
productos e os honrosos attesta-
dos dos mais celebres clinicos 
desta capitaL 

Escusado sera dizer quo ama* 
nhã. como hontem, o nosso nome 
em um producto constituirá pou 
to de honra em relação á puieza 
dos princípios empregados, 

A nos3a fabrica é franca ao pu-
blico. 

Em breve, apresentaremos a 4.a 

edição do nosso catalogo extraor-
dinariamente augmentada 

Rio de Janeiro, cm 7 de st tem 
bro de 18W. 

0 ITIARMA' f v rrco 

SILVA ARAUJO 

Xarope P i i t t i i l Caim j . e Silva lima 

TOKHK—em frcral, qualqaet que 

seja a sua causa ilet<rniiu»nte « 

proniptanionu aealaiada. tapacial 

rneal« a lua»» nocturna, que Impe-

de u loninu • o repouso 

l'reparade no Laborutorlo fl i lnil , 
co Fti ai mace u tico de Silva Llina-
rua do Alifibelx-S. aI Kahla. 

lJup «i tano : Uarual & (J. 

LAEMMIRT i C-S Piyli 

Acah.i do 
venda : 

sa'ur A la i a arh» i 

Estudos i l e D M o Criminal 
p)n 

. fr iudi i C m U Lima nrumuioint 

Juu iln Ciir/e rie Ayptllaçftn U>,i 
'iihro t,e itirrifo rriminat 

t'a.nhlaj» hutc He acteaci 'i jn-
minai e sonne silo fli.i de Jnn>if 
e mtinliro lu,iwiwit ri>> /mtilu't, 
lia Onlem dm A'Imy i K.s Unit,tet-
ro . 

Um volumo om f-, n i t idamente 
iiuproaro • bi-...'li»do liJOOU 
encadernado, BtOOO. 

0 diillncto magistrado c Uhisire 
lento da l'aculdade L u r o do lii ioiu. 
0 lu d a nosto livro lOm pioflciiiicla 
e t a U r va: l;.s qne.-tr.es du diiuil. 
cnmii al, sendo I, U.t tontativa 

II. I/o ono rie facto, sua influem m 
sobro a rosponsablliriado ciinunal 
III. lia prlsAo preventha e ,la e>i 
' uçio ria pena : IV, 1),. prosii pçï. 
penal; V, l)a acçgo penal VI, Do 
crinio de rapto , VII Do lenocionio 
\'III Da bigamia. 

A ' vonda na 

M V K i R M L 1 0 . M E R T & ( ' . 

Hua do Comiuecci" "5 
S. l'Ai l. ' i 

F a z e n d a a ã ê n t í í r 

Acho mu encai regado rie veuder 
unia fa/.i-dda com asaeguiutco liem-
dotoiia- duas moraria-, anilia cou 
« aFas d - morada, tulhas, ladrilho 
pain CCI ar calé, monjolo , paii.es 
fiqucte-, casa para colon i- I7I, 2.iO 
alqucncs do terras brancas, ' bAa 
vestimenta e muito produeliviis, wj 
mil |ié.i rie cafó muIS ou menos rie 
lo a i> anuos, machina de biri' flciar 

eatt, iiioinlio. «-une-', bol-, vatva* 
riu leiloe porcos, o n o t a o dn ven-
da í' o p vprietariO o.-iar doente 
Quem pretendi.i cliri a carta ,n. 
ítbaivo a:t lanado, que terá bagai'cm 
na o. taçâo de fampo Alegr me-ia 
orM'.i du t u,tu da fazenda 

1 Campo Alegro. 10 ,i0 seicniliro 
do . HL'il. 

•• Tullio lie Xlemton a 

Kiicotifra-tc h 1 
u. li.-A. — h l 'a 
t'reilas A i o.up. 
Ueno. 

Da . Ga / 
ailrira 1 

i Iw — o 
no lti.. 

A l c a t r ã o o J a t a h y 

H. Irive] «C alta rio or, 
i ôr '«e c:ili W ça quo o fn/. a 

gritar no n ot d r . ma 
em toda a pa W le tilt t. noila, 

Falta de app PJ t.le im IIUC ! 

Kehr.' 'J C'Éfe. t'A 
no pelf o i "» b:» 

na.- jieiiia m ju l f^ i «i 
amigo V: que elle 
näo tu ialvas:e 

Ilc ie c 
j iu liom 

prefadi' i, 
loi . Cm 

coiu quatro q anafas do 
A' 

Chaîna-: ^ 
era rio iiia;rc cm 

mas est > 

ilo e Jalali\, 
Antonio S.li-
ft exliul.:^, 
robusto e t 

â S S E M B l U 3 E i . A L E X T B A C J I D 2 M B M 

A d i rec tor ia t !a C o m p a n h i a \'iavSo Pan l ie ta convnr . i 

loilo.s OH BCUS acc ion is tas para u m a aaseml i l éa gera l oxtr. ioi-

tJ inai ia no d i a 20 d o corn-nte. a o m e i s - d i a , n a k d e da com-

panh i a , a f im d o resolver-*» sobre u m a proposta d e um 

g i u p o d e exti'iinfci'ii-0*. pai a subs t i t u i ç ão da ti a c ç ã o an ima l 

|iot ti a cção e i e c l n ca . 

A s acçõua ao po r t ador devent ser depos i t adas n o escri-

p l o i i o da c o m p a n h i a , c inco d ias an tes ila r e un i ã o ou no 

Banco F i a n e e z du IJrasil e Manco Nac i o na l Bras i le i ro do 

Kio d c d ane i t o . 

'2-8 . . . O GKIcEN'11". 

A r i j e m ^ c d a C o r . t f i S a r i p s i â a 

liquidação de movei Q NJ 

O proprietário £a CASATHOXVT. rcFolvcndo nu 'u. 
rc o :,o. vendo por preços muito reduzi o o.-'rlimur.to 
déparias, de teu estaiolccmiouto tl;o ao 

do ran.o do 
movi i . o ia 

L a r a t i i l s S . B e n i o , 1 0 — S . P a n - S o 

9 
O A R f l W i E F A R P A D O 

Marca C A B I i Ç A D I " Í N D I O 

É o m a i s f o r t e 6 o m a i s b a r a t a p a v a e a r c a r 

l-.ViCOS 1111'ORTAr.onLS 

9 

Hasssic!@vsr & Oomp, 
R U A 3 3 0 C C M M S U C I O - ' 9 

I 7. 

C o n t a s õ e s e t o r c e d u r a s 

O Vinho Kcconflituinto Qulniun 
Phosphatado Hilva Lima. 

Preparado no Laboratorio Chiiuico 
Phartuacoutico Bilva Lima, rua d06 
Algibebe*. 24-Bauia. 

P K O D I C T O S M E D I U W E S B R A S I L E I R O S 

Trcpa radu pe lo pha rmaceu t i c oCo l l e c t A . du F o n s o c i 

En-pcrerte o luccossor de Eugen; > Marquoj c-3 llolliindi fi Com. 

r i ixni fALBA r. caiíor. e k\kací, iodaras, podero o depurativo do 
Eanguo, cttícazo enérgico no tiatamsnto tle atlecções syphiiitica3 e rhoii-
maticas 

XAROrr. rr.iTORA!. n.onEB of. aiioruia b akcíico e vurAiint, cmproiçada 
com bousiêsultados. nas moléstias das via« respiratórias catarrho, pulmo-
nar, bronchitos aiíudasou clironicas, humores, broncorrhéa, coqueluche, 
astbma incipiente o tosão nocturna pertinaz. 

Todos estes producto», cuidadosamente manipulados,são acompanha, 
dos du guia. que etc In toceni a natureza o caudas das moléstias para as 
quaos sáo applicadoa, com indicação das dfees para todas as cdadoü. 

Depositários eoi 8. Paulo UAKUUL & COUP., rua Diroita, n. 1. 
T,«rso da Sé, u. 3. 9 » " ' 

1 

íNCONTRA SE A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DR06ARÍAS E POR ATAUAOO NA FABRICA DE PRDDUGTOS CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Rua Barão de Itapetininga, n» 33—S. Paujo 

L E I L Ã O 
Estação da Lapa 
0 leiloeiro Benza 

Breves participa ao 
publico que, por moi 
tivo de embargo, fo-
transferido, ate ue-
guuda ordem, o lei-
i&o, que Bo realisa-
ria, de um pretlio, 
r a Estaçã o da Lapi» 

Gonorrhea* 
A t t e i i a d o í i o m o A b 
At «»to, hoIi f* d t m^u prá i , 

que. tendo feito appi icaçà. em 
vários Uoenlosdi-f,oao . Iioas çhro-
iilC i» o recente» ila« pílulas o ia 
jecção do phHimuceiitlco (i«ncfie, 
olitivo optinio reaul laJ j . 

1 Uo, 10—D -!>!•. 
1117, 
i ,loãd, 
Ar.iiijo 
tio Ja-

I a 

- " T " 



I 

J 

p p M ü <> I I I U É I I 

COMPANHIA 
m 

R u a de S. Bento, 41 e 43 

j I ! i * i * M ! « Ii 
z S I S J I „ f j j * « e s s o I J 1 . • » * « • « • 

• 3 S Ê - i î S - S o i - I t f í i i ; I ^ g * i i i • . 5 3 

s s & p ^ i f « » i i - L £ s < c t ï î ^ J ^ fi; « I - s -* S U " g . s 

• » S S 8 . g ï î ^ l ! s p n - 5 v i z ï n 
• a . 5 8 ï J L i l a B ] ! , S 1 S A ^ a - 2 . - 5 • M - ^ 

I 4 - ^ j 1 ? W ; s I Í Í j 

i y ! I [ L * X J Í J L í m L i M ! ! : ! 
V . o Q N o I c a - x a a r t . - a . x _ > x i » a 

" M a l a R e a l I n g l c x a " " T l i e « o v a l H i a i l S t e a i i P a e k e t C o m p a n y " 

W G } J 2 

" T h e P h é n i x A s s u r a n c e C o m p a n y " de L o n d r e s , C o m p a n h i a î le Segurû3 c o n l r a f o . } 

t Mostarda COLMAN 
A nimm* i «o ta t< rneru kr iiivi a» diu- rArtai Ixoi . í r* , Mui. 

iAM<r/» • I h l m m . P a n i l i P t m i di\rr>ai txpo>s9<a» rum nitria-
Iti*» d»« otiio e m u flu I .ct.-1no iIp M i i r * . 

B o melhor npeillivo, u ui l. a legitim» 4 n da m irra caiu .a <••• 
boL 

Xão nreeltem de oiitin» marra». Vpfid«*M n u toda» an eotifeUa 
rias p iv» .» dn molhados Unos. 5—1. . 

O ui l i la Curiielio i* multo 10 oin-
iiirndmln pela tu i l>.ir»'«.'ii. 

O u H u Cirnr lr» d:» maifnill. a 
• I tma li mii|iii. 

O • ubl« Carneira lira toda« a. 
nod cap. 

O miMo Carneiro nXl contím 
man I- a* nm i v » kOJ ferido». 

o -uhÀii C.irurlro ó do m lita eco« 
•i>ni(, 

O vibXn Carneiro ó e .iividora.tu 
o tvolhi r du luer-ad \ 

I O mitiàii Carneira rompvtn em 
' ((ualuliido tom oualqucr marra ux-

t range lri>. 

o Mililo Cu m e i n tom t domuçni-
fea arerlti i&o BO mercado. 

O HuliHii Carneira ú euro I n v f 
baratiMtmo,ii ni icnicr rompeten i * 

O su hl o Carneira mercou a p e-
fircncla da publicj. 

1 »<<• T S S V « » * ' 

S . P A U L O 

S O U S A C A H N E I R O & C . 

R u a d a S o a - V i s l a , 1 6 
8 P A U L O 

j _a < 

fioo 
i l / , 
I i i" UV 

a d * 

PERFUMARIA BALSAItílALE 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE PALSAMIALE 

Tantc as crianças cc.mo as pessoas RrancL 

tomam com muito gosto o delicios . ; 

V I N H O rio D o r V I V I E N , efe ExtiMCt-« 

d e Figet-i «j? B c a í h ? u , 

O Vl fCI lO v f i v íSN excita niuitir.snur» r 

«opciitc. reci:: m i e> forças, en.iquccc r • 

sangue, créa , -cs 

E ' um rer"Ci!io dos t >i= activos prescrito f 

pelos Mcdiccs i.o ir..iamenco da DeLiít- f 
( ' i d e : flnemij, R e c h i i l s m o T i s t j ? ^ 

E s c r o í . i l s , F . h s u e n t ü i m s , P e r á a i ' 

b ^ansas , iVfo^esii,?« t ia se i le ,e tc . 

Venda en: todas as Pharmacias. 

P A R I S , R u e 

! T i » s , t o s s e m m n m m m 

P L E l í R E S S A 

• i t ' S iO* P C M t O H A « , T a a E K C « / » n S B 

SBëm 
O E S S O D O í C F ^ i O W-

Oapsa la j i ayacç l , SOÄMO e S s ^ i î i I ; 

SblDuões í>i HKÏ' csjuausütn .ni > trídusui mS-catu^f. ! '1. 

n W 
e £ 

C j " do ^ 
NA FÉ 

D E L A N G R F N I E R 

^ os mais agradaveii, 03 mais 

kc íT icaz fs dos Pcitoracs contra .^'J 
T03St3, BRPLUXO, 

URONCHJTE 

lugiadãs pira curar a s g j 

S e t e n ç a a 

- , MIAS 
d a a i î « » .. 

V , -LACROI/.7G.r.tíáUî 8tcai:-d'Enuirillitew 

R t w DípoMi:n f,i C m S. Pauto: & 
M J . A M A R A N T E & C". P 

F O L Y T H E A M A 

Or 
p n p 

E l e C o m p a n h i a D r a m a t i o a I t a l i a n a 

C L Ê R ' i B E L L a S M S M â 

D i r ig ida poio a.-tiota CAV. A N D l I E A M A O G I 

H ' G J E — S e s u i î d E - ï e î r a , Î S c J e s e i t s n i i E i P O K s 

f>." récita d-j iisslsniiiiirn 
i'a ».ii lu.lite crnuiiiíi cm O 

2 J E 

Com a p i im'ira ívprc: (nliici'io 
AC M. L iKSVAU. lK l t r» y A. (.MAU 

m 
m i J 

H j 
MfSî» 

O miiior sncccsso comico Jo 

LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

Madame |'ér«l, mulher do Dfl aniicf dp H M a , 
' • • l i rincii ann >•< ijii" «» «la devorada pela 
febrp. A|>- lar do w r mora l inda, d ia tinha o 
'a«peeto da doer« pidi «, a pellp eAr de terra, n» 
o lios inurto», ai peruai Inchada» o ventre tau 
Kraiido .|iip parpe » e«tvr | n a rada hora. 

O baeo pelava tau (1'aiiJo que iletrla mó ao 

a< tiv<>» <la •tum a 'jiic ai(̂ <i|iii>i ml ai ar ra'pie 
a fe(re n ' e n Infpli» mulher, i onl ' in e que ruaipb un i i nrrào il» quinina 

E' porque o (juinlum A um exlruetu rnmplel« 
' ilu» utel> 
vinho« d« 

da quina runtendu tndut o» (irlucl|dox utel 
d'e«ta preelo<a ra>ea, d l-oM. io rui 
ile«|«iiha de nuperiur quilldade. 

I. prlri|iaiuienle uo* pauen oudo (rs^iaiu 
ffdirr«. qiundii o doente é ulii iitadn a licar nu 
nr lo do« nilaMnn? quo lhe raivaram a mulei-
11 •. q-:e a t i i , du h .li i de '.luiiiiiim l.aliar-

llnlia completa- raqii'i A liicomi ar.>»e|uientc »u|«!rior i de qual-
II« • o romno ti- qu r 

iiietaile, p rin Ciifl* 
quo c»u»r» iu 

O mrdlco aealntcMe quit farei-a mudar de 
rpuidrncla; ma» IMO era Impornlvet porque o« 
dou» ronJniT' » I"> ral n lo eram rlroi. Klle» 
pouMilain Miiuelite isla ca-a quo elle.« habita 
vain e não a podiav vrnder farlimenlp. 

O medi™ prp.«cr«veu entlo »Inbo do Qui-
n i it m Latiirraque, para tomar, iiariii-p rteunus 
callee«, do« de llci r , dépoli de c» la refoir , 
Ij i l l l /r dit» ilepolr, a l< bl P llllll» 

vp li i re , c o m o ! nienln deinppareclds, o »ppelilii o o ; oiniio u- ' qu r nutra reined.'o. 
dl/.a o inedlco nliam vollid», a Inrk i rA j minilr»-«". I ..I pur e m u «la «ua rHlraela e da i nuinp-
II e" i. I)r«'le que I l.'i • 'e r iiiomentu a inullipi'l'i ri>l t 'n i e n- i eiira« nue t ' lu pru liiiulu, que t Aeml 
M p'M>II, ha teli ttn:i.i'!o » morar lia ea^a, Arando, por roi,«e- uiía dp medle lia do l'aria tppiovou a formula 
anno», e l l j mora 1 (tu nte, rnup ie »o'i • fnflncticii dos mla«nn,s ' i i tjuluiiim Initia raque, rai'imim» diMltirçl 
rui uma rasi lia ruiu« j o | antano da Meiller.« ; portai II vinho e que reroinmi n ia i »t«j product ' j à roiiliam;a| 
ippircneia , bein de (Juirluui eorou-a tão beta qua nunca mai» il«,« i lopn'eide to Jomi« pai/e« Aclia se c!lc eoi 
«. toads á meu al ia l i ^e fel,rp. ' li. la« a» drogaria» e ph u inaeia«. 
eo»taili'Uiaariil 1 O u o do (Juimuin I.aliirriqne. tutnado •. » Í l'or i i u » il» m a »olHiiina enic ir i» « d» ra-
l l i a , m laque do J dó e de uni ou dou» calice«, dus do Jlcur, de paridade do» vidro*, o vinho de (juluium l.a 
mina a ponlarfo pr is <iu cada refi lijlo, banta para curar em liarraque A do um preçu modico, e mais barato 

•nt ino do Mil j ioaco tempo a inala rebelde o antiga f lire., du quo a maior part«; (lus pro luct "» «linlliro«, 
rs. Ora, esto A cura obtida por iiirio do vinho do Quluium l'os quae« é prccl«o ab*rirvrr irrande» qunntl-

pantauo que de 1 Labarraque A mais radical, mais certa do que 1 dades para ce obtt r poucas iiu llioras cm loic'r 
pende dp um moinlio ii.-a • . no \ei .m pela 1 pur melodaqiiln'na HÍ.pnreausadosioilrospi m-1 da rm a i 

n i M w r t m r i 

( • • P É R A L 

TYP© E m U M B Ú 
V E L H O 

C o m p r a - f a C n o c s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a . 

Guroia. Nnguo í ra C , n«g03i&nton cupcc 
partioipam aofi Roua amigoa o f egucKos q i u 
ohiia pretos o verdes <4o todas as classes, i*.nu h j 
Le sens iirraaaOM«. # 

m m 

^ sawt iu iw» ' ' ! ; 
- »tttj.«.'«» " » f «.ftt 

'"A Vt 
« a 

nvÂÎlSMO ARTICULA* m," 
^ G O T T O S O 

PflEPAlAOO PELO PHARMACEUTICO l4/f.• 

LUIZ M. P INTO DE QUEIROZ* A * 

OÍP01ITO: - • 

PHARMACIA 00 ÇASTOrt R.D0COMMtRÜO.SA, 

* ••'. -è- P A U k o -

F r e p a r a d s s fe S i l v a fir&ujo & 

ÏEKQA n 1EDSS (S R M Q B i S M S f f l i S Sä B U I 

Toi i ico nnt i-febr i l . Conva lesceu te d a a m o -

Lieor concen t rado . Succedi i-

Aconselhartag îfa anerpi i 

E m p r e g a d a s con 

S T O 

f i g i i a i n g f e z a . 

!of-1 as- pn i ve s . 

f J c a f r ã o S i l v a R i - E U j O . 

neo d o A l c a t r ão de ( i u yo t . 

ü r s g c a s d e K e m o o S a b i n a 

c ch l o i ose . 

S i r a G e E S d o c a s c a r a s a g r a d a 

tra a pr isão de ven t re . 

E i t a i i r c a r í í í i n a t t i w o . Eetomac l i i co e ca rm ina t i vo . 

EE3xEb* e u s t c j ) % s c i 9 do ds« . S a t ' l s o s » K o j n i e o . To 

ni-digesti vo. 

E E t x i r d e F c r r o p p H n a . E n x a q u e c a s , gastra lg ias . t •. 

E > : s í p d e P a p a í n ã . Del ic ioso licor d e mesa. 

E l i x i r d e P e j i a s t i a a c i d a g l y c e r í n a d a . Podero-

so d i g e s t i v o . 

E l i x i r t í e P e p s S n a e W í e r Ê s t o . Kupop t i eo no t avo l . 

E l i a Í P t o n í c o n e v r c s t h e n í c o , d o d r . i í u c f c a 

F a r i a . 

E S í s i i ' d e g y n o c a r d s a o d o r a l a . Con t r a luolesViaf 

d it j ( i l e . 

G s ^ ã c s tíe s a ú d e . Curara e p rese rvam a cons t ipação do 

' .en tre . 

l o g e s t a . Fn r i n l i a l ac tca phosp l i a t ada . A l imen t o coinplt j to 

i f e e r - d i g e s t i v o do p a p a i n a ch l o ryd r i c a , p anc r cau t i » t 

d i as tase , 

K a g t i e s i a f S u c d a . A me l ho r do todas . 

O p o d e l e l c c c o m p c s S o . Km fr icções. 

F a p a T n a (pepeina vege ta l ) . N a s a i fecções do t ubo gaatro 

iiiif f-tinal. 

P a s í i i I t e e í Ssi . d i g e s t ê w a a . 

i ' e p i o i - a s o S i t f a « A l i m e n t o . 

P S Ê w f a e d a S a b f o e . A n e m i a dos cen t ros nervosos. 

1-Bssi5aa d « E v c n y n t i n e s . P u r g a t i v o , t l e ^ o lU r ueu t o <lt. 

í i g a d o . 

F iTuVfe f ? t t g u f i i t r « s , 1' ibj tegr-drs n a aton ia in test ina l ; 

] ill j :iti\ I-. 

F o f a - t r e á ' £ i . , r i : r . A i r l o tei i ico. 

R f f e t f o f c e r c . i : c ( ( i i t ; i i i n t i n i < o 

('i ( x ri < i < ii : l ! : t i u ! ' . 

£ e fcc r c í e s «s r i l í t f i . t c s , íi<s<< e 

(i- n ; ii pi c er i'( s. 

F a f c c u c f c s | ! £E £ í c t í t í f e , r u e , 

ii ü ih \ i r;('; \ • is. 

S a s 4 i l í í a s c c i i í ? r i r í m í d a s , n o v a s , — a a de m a i o r p r n o n m 

D E P O S I T O : 30-« iip 

I í a S 0 e f e S e 3 ~ ü i o d a J s í í s l r © 

C t i á s 

m m - m a c î e S - B e n í a , 3 

C e p o o i f o e e s c r i p t o r S a 

3:1 - R U A J C S E ' B 0 ' ' I P Í C S 9 • 

i!s f etc ( " I I / . ' 
m «»tão rocob-nd 
»•tirem novaincii 

» pio d-, anti ' 

3 3 

f H 
iW. ! 

I f i E S n S i 

B J ' i K H í 4 n a c i o na l , m a r c a d o B r a -

s i l , em la tas r edondas . 

B A K f S á ma r ca f V H r a n c í a . era l a tas quad radas . 

Ks ta g o r d u r a p u r a e g a r a n t i d a d e p roduc t o stiitio, ven-

le-Ee no depor.ito tle 

M I R A N D A & C * 

Rua Caixa d'Agua, 6 
S . P A U L O nt í 
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PHOSPWOEOS BRASIL 
( V C L C O C O Q U E I R O ) 

Ci-tc» phii ph ro-, Ja multo ronliocido* 1 o li-ia lo • 01 n 
ilina da. nnllioio-* Marrai- n .n io i a , 

cm ra X.nha- d" madeira foites, 
voui!«R:->a cm todas a: raia.- de i.ejoi a r >, < l' i i 

C l.oa dcpoitO. tio 

S o f t c - R r í a i o r , B a r b o s a & C o m » ? . 

Rua do CcRJiifcio, 

iL 

m t • .V I V . M f c .K . • 

D r . D e s i d é r i o . S t a p l e r 
Kt «uUntltut* d» Policlinic* 

fc» ral • Chol«» Ho 1 * Sftpfttoriu eu» 
V I E N N A 

Jpe'ido*, Vo «tt ««da* Senho''«« 
Cunt : 9. át tt*fi9t!ni*ga, 19 

> da 1 ai S bora« 
TF.LfcPHONE 3 7 4 H 

* a 

PACIFIC ÜTIÍAM 

M 7 Î 0 A T I 0 N C 0 M P A Í Y 

I .. il i da Kump« no d a L'rt do 
'•mir-, fal i ir i ;> r.i M.ntcnid' •, 
inta-Arcua.-i o Valparaiso, d ip j .-

:uili-pen a vol di-nmra. 
Ksto paqucto reeelio p is agoiro? 

d ; irinieira o tcrioira ciae.-*..-, par.i 
i Itio d.i Pratu. 

Vinbo rie ni-sa. forne-l-lo ura- I .* 
tni amento adi pa.iai1 t i r ja do todas 

lllUÏCS. 

L I V E R P O O L BRASIL 

And R i m Pi 313 S l t i o j 

f . I H H A * H W P ' J B ï f . V t ' . J 

Servie» 4a pan.i*plro» n»-i 
NOVA VOitK 

o P A Q u r . n 

r. i 
N 

ahlrádo Hi) <I-j . fanar j : i 
il • el 1 ri D'' 
para 

i : .UI ' 

1 ) 101.' 1.1 

•: . A-Mi i f i 

- « • Y o r k 
^ p r o p o r • 

>do o coiif 
i boi-l j m o l . j ) 

> mais ráp ida q 
' ? A O OS InQO 

bal l-ji i/ î j . 
c i i r o i Aa t 

paquetes deí-ta linha 
«los a luz electrica. 

ã j i la-

Piira informações, com 

Wilsons, Sans & C. Lirailed 
Hua do Kofarlo, n. 1H.--S. Paulo 

Hamburgs SüdamsrlkäMiin fli!sjf5î'i:;:.ïi 

5 o g 

C g n 

I I I È 

Agencia gerai aas lote nas ci a 
capital federai 

t 5 - M á 1 5 D E m V E W S S ß -

Caixa du cor trio, útil — S. J'tut lo 
• 2 - à 

-.ta agencia geral, (mcoruest.avelmonte a mais feiiz do S , Puu lo i 
teia o prazer cie annunciar hoje ma is um premio ! 

W e r i a du c a p i t a l f ö d e r a l , o x í r a l i i d a cm |.> de s e t e m b r o 

^erTlço semaual entro Suním t 
Janeira, 

SAHIDAS PAHA 
PELOTAS 
TU UCA 
S.ÎO PAULO 

Ilaui'iariç.i, i n 
Uiilil.i a LMi ia 

A 

CiJ I iU i>3i 

> P A 
1 ; 
j i 

0 paquete allaiuV» 

Capitu SchlU'.'er 
sahiiá provavelmente -oxta-feira, i 
rio eorrente, para 
RIO DE JANEIKO. 

BAlilA, 

u i M u u a a a o 
COPliNHAUKNj 

O paqn" 

sailli â il » d • ! f t . 
RIO Uli J A N H Ü U 

s*| 11 ; i A 
liAUIA. 

CI : I- : I! !' 
i . ' j . r 

ii \ j. i 

P r e ç o d a p a s s a d a ö a Ü* C l a a s 3 p . i r a 

rs. 1903000. 
Todos 09 paquetes da Companhia nl i lo o3i n ; 11 1 I 

minadoj a luz electrica, possaiudo u.<plundlJ.i: accuiuraj !a ; j j-
eageiroada i ' claiso. 

Fcc$o das paiiíiigoiw da i 1 cUjso, para Li-b^a, t i i i . i i J . 
IDA . . L. -1 i-l-i- > 
IDA Ii VOLTA !,. IT-i - í 

Eeeebem-so passa='.-irjs para ai i m das A-irs- •> " » 
'Companhia vendo passasruna d iro-tamanto para l'.irii, via C 

oodo 03 progoa di 1" ciaii-o, i'r, •.'•i.l.VO 
X'arapassaseni o mal:- i:,' :. com n .v.'c.v.sj 

E . J o l m s i o n & O o - v i - j 

Si A OA m IT I Xh I, /-/•' 1 ,r, 

i . O J 

f \ it» r..:.-r.civcso, 

i f tii ci l u c s , — s 

a f c r c i c f . — , f S o os 

10 

o am approximaçijoa o dozonao, no tota l do 15:1505 I Foram vnn-
lidou pola agonoia goi-al da3 lotarias da capital fociorai, do 

GRI MONI & COELHO 
O premio acima foi rc-iriottido pc>' «ata ogcrcia á caBa da rua 

do Thetouro, n. 3, quo por sua vez revendem noa Hcua fregueaea. 

Cl iamnmos n attcr.flSo du n*«nu fregueitia para a Importante 
loteria da capital federal, a o i . vah t r i » H O J E , aabbado, 10 do no-
tembro, p remio maior 

r i m o n i & C o e ä h o 

Fiüè i g B E m v E m u n o , g - â 
, f . / .11: 

K i E P A E I T O 

I.nerenselo, E. Délia Onardia; Leperelioir, I. Ilir.ic': I ii. ar.lc', <•. 
Masii lîiliautot. 0. lîonfiiiliiioli. Smalino, G . O n t i r i : t n i i m n , C . J.'ei-
tramo- Chanifil, I'. iKdla t-eta: t'n cieiicninoio, I'. Martini: I n pnattnro, 
K. Uraeei: Un »noimtoro ambulante, la. Corrndini; Un allio ai-onattrc-
ai'iil'ulante, P. Wi-nzel; Un purtalettore, E. Martini; (jiblio i-nmeiieie, L 
I ,,iato: i à . !( Doi a L- jorehoi-% !.. VeBtri; Marroliina, n rfliciii I.ac rcure 
-i A- ilaïKi: Oliovia. muglie di Piganiol, K. lîerti Mwi ; i.a Signera t'a 
I . r n fi. lionflfrlinoll: Zoe, nudol'a, E. Rizzotio; Vittoria, eameriera, C 
Ci il t< fui i ; i-annj, E. Riiïotto; Kelly, M. Finpli. t-'aroh, E. Canionicri 
l ' iuden?a. Induvina di carte. C. Cristofari; 

I 'RKÇOS A VI'LSOB—l'rlzas, 35îtlO(J; Camarotes, 20$0 0: Cadciraf, 

($OOOi Vi iani'aP, -HOOO; Herae , 2ÎOOO. 

B R E V E M E n T i G l O O O Î i â i A 

E ta Feminn. 
1/ONOKK 

» <t Wtere Berti «mil n Comedln 

M & r c Ã C a s t e l l o 

li nde super ior e g a r a n t i d a , 

jt 
aíS tie 

î>, v a ' v e d e c ê ? u e i m e í í n 

O » » » a m a i ' e l i a 

em ca i xas e em quar to l as . 

Ó l e o p a r a c ^ S i n d n o s 

t u d o oflfercce a preços mu i t o r eduz i dos a 

E s t é l i o 

e m liarricas d e 120 k . 

c l a r a 

0 PAQUETE^l-ORTUGÜEZ 

P ö f f y g u o z a 

Ertu.Co em 22 do corrente, Eahirft no dia do mesmo pari» • 

C o m p a n h i a L o p í o n 
(3) 

R U A D E S . B E N T O , 4 1 e 4 3 - S . P A U X . O 

com escalas pelo R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S a o U i > 

c e n f e e L í s í i ô a . 

Ente paqucto tom esplendidas o confoitaveis ajoainiiuidaQJas pira 
piiL-t igi iroB do primeira, segnnda o terceira :l?i5;o. 

Praça da; passagens de 3' classs, pua Li3tóa, 1 0 . ^ 0 0 ) 
Para passagens, fretes o mais informares, otm os -iganMa 

A u g u s t e L e u t o a & O o m p . 

2 2 - A — R U A D A B O A - V I S T A — 2 2 - A 
E com os mesmo» aem Santos—23 ru» Qmnzo do Novembro. 23. 

I V E s a / l g a , I F V L - e a l 3T r i . ;.v 

Vioximo- !•!-.•. fit Siiiiíns e <!» It o de . i ini r. 
Nit.-l,. d» ... daui.M1, 
C t . V D d o e-n'0-i . . 

D A N U B E , do Itio do Jan i; ». 
T H A M i i i, rte S . lo . 

O M A11 N11 I. l'A I" TK II 

I W W 2 ^ 

tà kS fe^ô&í. 
I M C 

tomuiu i iuuL i . . i . . . . 
U.TÍSO tonelnd-i . 

sp?ratlo do Rio da Prato, brevemente, via I ! . j do 
pois da indispensável licmura, para 

M a c e i ó , 

L 9 S S 2 0 A 

S o u J í i a r t í p i o n c 

Troço das passagens de li.» elasie para I.isbín. l l i i 

' ã 

Ä n C u : 
Í.Í>J 

O V A P O l i 

4 
Botombro, Esperado em Santos no d ia 19 do 

d ia tamente pura 

E l u e n o s - A i r e s 

l * 5 o n í 2 v 3 J ü O 

P«:n pa sa?ens trata-so na Agencia em S5o Paulo 

G O M F A N H Í à L I Í P T O N 

R u a d e b . B e n t o , 4 1 . C a i x a » 

Esto 
p m a i g o i 
sari-,, o . . 
criada; vi i . 
via Ing la t i 
voniento? 

Bocobem-se p a s í a j 
o 3.1 classes. 

Para pass içou s -> t . t í » i .irji->na 
QÕ03. trata-so om 3aa l J » m ia 01 
agouto) 

F . S . H â i a p s h l r a & GL 

B O A 1? r-E N O V " l I 3 K ) 31 
N o B io do Jaiaoira.aaiaoa a j o . u u 

N o t o a W a g a ^ â O . L " 

Rua 1 ' Mar;í, 53-SÍ3 d í hui?;] 

t -

I i i « : » 

t 
u comi 

os grito 

tos da ^ 

jlo pat? 


